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RESULTADOS DE PESQUISA COM SOJA 
ANO AGRfCOLA 1983184 
rnstituiçõo: EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 
1 - Área de Pesquisa: Melhoramento de Plantas 
1, Titulo: Desenvolvimento de linhagens de soja adaptadas s condiçáes de 
cultivo do Rio Grande do Sul 
1.1. Peaquisadores: Paulo Fernando Bertagnolli, Simiio Mano 
	 Vieira, 
Amálio Dall'Agnol e Joa& Renato Ben 
Colaborador: Rui Dal'Piaz 
1.2. Objetivo: 
Obter linhagens de soja com alto potencial de rendimento 
	 aliado 
a boas características agron6micas, procurando conferir resistãncia 
	 s 
principais molástias da cultura, com a finalidade de recomendá-las 
	 como 
cultivares preferenciais para semeadura no Rio Grande do Sul e/ou 
	
even 
tualmente em outros estados. 
1.3. Metodologia: 
A área física do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT) onde 
foram localizados os trabalhos de melhoraaento para o ano agrícola 
	 de 
1983/84 teve como antecedente, nos dois últimos anos, em culturas de 
	 ve 
ráo, soja e, no inverno, trigo seguido de pousio. Esta área está situada 
sobre um Latossolo Vermelho Escuro Distr6fico, com as seguintes caracte 
rísticas físicas e quimicas:Areis 30,5 %; argila= 53,0 1; silte= 16,5 Z; 
matária org&nica- 4,5 %; gIl. 5,0; P. 15 ppm; K= lOSppm; Ca + Mg= 6,50 me/ 
lOOg e Al trocável- 1,75 me/IOOg. 
O preparo do solo constou de lavra, escarificaçáo e duas 
	 grada 
gens, sendo, a segunda, posterior a aplicaçio uniforme em toda a área ex 
perimental, de 200 lcg/ha da fármula 0-30-18 (NPK). 
Para o controle de plantas invasoras usou-se em 
	 prá-emergãncia 
1,8 kg/ha de ingrediente ativo de trifluralin. Posteriortaente, conforme o 
surgimento de plantas daninhas, fez-se o controle com sucessivas capinas 
manuais. Com duas aplicaçes de 0,18 kg/ha de monocrotofSs e uma de 0,30 
kglha de fosfamidon, procurou-se eliminar lagarta e percevejos. Foi coma 
tatado as pragas Antica-raia genviatalie e Nezara viridula como sa duas de 
maior ocorrncia. Tambm foi constatado um alto grau de infecção de Cer 
cospora sogina em materiais suscetíveis. 
Para seleço de plantas, utilizou-se o mtodo de 	 populaçaes 
(bulks). 'Os bulks foram conduzidos pelo CNPSo até a obtenço de senentes 
da 59 geração. Estes em número de 26, oriundos dos mais diferentes cruza 
mentos (Tabela 1), foram semeados, com densidade de 40 sementes aptas por 
m, em talhes contendo 14 linhas de IS mdc comprimento, espaçadas de 
0,50 m entre si. Procurou-se selecionar aquelas plantas que se destacavam 
em arquitetura e que tinham grande n,imero de legumes e boa distribuição. 
As plantas retiradas de bulks no ano agrícola anterior, foram se 
meadas em linhas, tarãm espaçadas de 0,50 m, com 3 m de comprimento. Fa 
ra avaliação visual destas progãnies se localizou as testemunhas IAS S. 
IAS 4 e Cobb, em ddia, entre 20 e 25 linhas, variãveis de acordo com a 
largura da faixa. Foram selecionadas aquelas progãnies que se destacaram 
visualmente quanto as características agron6micas em relação a testemunha 
de seu ciclo de maturado. 
1.4. ResuZtadoe: 
Com plantas honozigotas para a maioria dos caracteres 	 observi 
vais, foram selecionadas 4.063 plantas, de 26 bulka com materiais na gera 
çâo F6. De acordo com a Tabela 1, os bulks que mais plantas originaram fo 
ram os seguintes: Bit B-306, cruzamento de Davia-I x Bit 80-6778; BR B-359, 
cruzamento de Bit 78-22043 x Hood; Bit 3-335, cruzamento de FT-3 x União; 
32 3-342, cruzamento de IAS-4(2) x Bit 78-22043; Bit 3-345, cruzamento da 
32-6(2) x Davis; e Bit 3-346, cruzamento de IAS-5(2) x Co-136, respectiva 
mente coml9S, 209, 219, 231, 240 e 251 plantas selecionadas. Cada uma des 
ta, constituiri uma linha, para testes da progimies no prSximo ano agrí 
cola. 
De 3.454 linhas participantes de testes de proginies, foram sele 
cionadas 325 delas, as quais formarão as linhagens de soja FF 84. Estas, 
foram separadas visualnente por ciclo de maturação, sendo: 112, 103 	 e 
110, respectivamente de ciclo curto, midio e longo. O maior ntmero 	 de 
linhagens formadas a&o oriundas da cruzamentos simples entre: União x Lo 
12 
76 - 1763, com 14 linhagens; Davis x Paran, com 14 linhagens; IAS 4 
	 x 
BR 1, com 16 linhagens; ER 2 x Lo 75-21 R, com 23 linhagens; e do 
	 cruza 
mento composto de ER 2 x Lo-136, flrola x Co-136, IAS 5 x Co-136 e IAS 5 
x Lo 75-21R, com 23 linhagens. Os gen6tipos selecionados foram aqueles 
que se destacaram sob o ponto de vista de características agronômicas de 
altura de planta, imserço dos primeiros legumes, resistncia ao acamamen 
to,à retenção foliar e à debulha precoce. Cabe ressaltar que a naior par 
te das linhagens selecionadas no presente ano, são resistentes à doença 
olho de rã. 
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Tabela 1. seleçio de plantas de soja. Denominaço do bulk, cruzamento e 
nnro de plantas selecionadas. GTPT/EMSRÀPA, Passo Fundo, RS, 
ano agrrcoia 1983184 
Bulk - Cruzamento 	 Plantas selecionadas 
1 883-306 Davis-1 x 82 83-6778 198 
2 888-307 BR 80-6778 x 82 79-32830 129 
3 883-316 17 71-62 x Unio 125 
4 823-318 82 6 x Unio 165 
5 888-320 lJnio x Lo 76-1707 99 
6 BR3-321 Hill x Sant'Ana 88 
Paran 	 x Hill 
7 888-323 Cajeme x 38 6 156 
Paraná x Cajene 
8 888-324 FT 2 x Hood 100 
9 888-327 Hill x 88 IT 131 
Forrest x 88 1T 
10 828-328 Paran2 x Planalto 132 
11 828-329 D 64-4636 x 82 79-32830 196 
12 BRB-330 88 79-32830 x D 71-9241 120 
13 888-331 FT 2 x IAS 5 168 
14 B8B333 Parmã x Unio 151 
15 883-334 FT 2 x União 183 
16 288-335 FT 3 x Uniao 219 
17 823-336 Iap& x BR 6 170 
18 BRB-342 TAS 4(2) x 38 78-22043 231 
19 823-345 BR 6(2) 	 x 	 Davis 240 
20 828-346 IAS 5(2) x Co-136 251 
21 883-347 Unio(2) x Lo 76-1763 142 
22 828-351 Unio x Co-136 80 
D 69-810-858 x Co-136 
So Luiz-1 x Co-136 
23 828-359 BR 78-22043 x Hood 209 
24 828-362 Prata x Dourados 137 
Planalto x Dourados 
25 888-363 Forrest x 88 78-21797 49 
26 888-385 D 69-810-858 x Sant'Ana 195 
Fro1a x Sant'Ana 
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2. T(tuio: Avaliação de gen6tipos de soja em solo sob condiçêes de acidez. 
2.2. Pesquisdores: Josã Renato Be., similo Alano Vieira e Paulo Fer 
nando Bertagnoili. 
2.2. Objetivos. 
Avaliar gen6tipos de soja em solo sob condição de acidez visando 
a obtenção de cultivares tolerantes a este fator. 
2.3. Metodologia: 
Foram avaliados 204 genatipos de soja, a campo, em solo pertencesi 
te 'a unidade de Passo Fundo (Latoasolo Vermelho Escuro Destr&fico), apre 
sentando as seguintes características químicas: pH em igua 4.6, necessida 
de de calcério 9,8 t/ha, alumínio trocível 2,0 me/IoOg, cilcio + magnêsio 
3.2 me/ lOOg, índice de saturação em alumínio 38 1, f&sforo 4 ppm, potis 
sio 92 ppm e matéria orginica 3,6 Z. 
O material avaliado constitui-se de cultivares recomendadas pars 
semeadura no Rio Grande do Sul e de algumas ji fora de recomendação. Fize 
ram parte tambêm do experimento genótipos avaliados em anos anteriores, 
nos Ensaios de avaliação intermediiria e final, conduzidos cooperativamen 
te pelas entidades que trabalham em pesquisa com soja no Rio Grande do 
Sul. 
Cada genRtipo foi semeado em uma linha de três metros de 
	 compri 
mento cum três repetiçes. 
A seleção do material foi feita visualmente, levando em 
	 conside 
ração, altura de planta e inserção das primeiras vagens e carga de 
	
va 
gens. 
2.4. Resultados: 
Na situação de acidez do solo estudada, pode-se observar variabi 
lidade entre o material avaliado, permitindo destacar visualmente em rela 
ção aos demais os gen6tipos: Hale 3, PF 73145, P7 73162, PF 7620, P7 8115, 
JC 7831, CEPS 7833, CEPS 7912, Maj6s, IR 4, Ivsi e IAS 5. 
15 
3. T(tulo: Avaliaçao de ensaios preliminares de linhagens de soja. 
3.1. Peaquieadores: simiao Alano Vieira, Paulo Fernando Bertagnolli e 
José Renato Ben 
Colaborador: Rui Dal'Piaz 
3.2. Objetivos: 
Avaliar linhagens selecionadas mo CNn e no CNPSo quanto à capaci 
dade de produçao de gràos, resistncia a pragas e moléstias, deiscéncia 
natural e acamamento, altura de inserçao das primeiras vagens e altura de 
planta, visando sua promoçao para ensaios de avaliação intermediéria. 
3.3. Metodologia: 
Em 1983/84, foram avaliadas li linhagens de soja, constituindo um 
ensaio de primeiro ano, instalado em Passo Fundo, en Área do CNPT e um en 
saio de segundo ano conduzido em dois locais, Passo Fundo e Erexim. Utili 
zaram-se como testemunhas as cultivares Planalto e IAS 5 (ciclo curto). 
Bragg e IAS 4 (ciclo médio). 
Delineamento experimental: os tratamentos foram delineados em blo 
coa ao acaso com quatro repetiçées. 
Fez-se anÁlise da variãncia para produção de grãos, comparando-se 
as médias dos tratamentos pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probab! 
lidada. 
Dimensão di parcela: Área total - 2.4 mx 5,0 m (12,00 m 2 ), area 
útil - 1,2 mx 4,0 m (4.80 mZ). 
Adubação: Incorporou-se uniformemente em toda a Ãrea experimental 
250 kg/ha da fdrmula 0-30-17 (NPK). 
Semeadura: A semente de soja foi previanente inoculada e distri 
buida em linhas de 60 cia, em quantia suficiente para se obter uma densida 
de populacional inicial de 40 p11m2 
Controle de invasoras: Fez-se inicialmente o controle qdmico de 
16 
inços na área experimental atraváa da utilizaçio dos herbicidas triflur! 
lii, + metribuzin nas dosagens recomendadas para a cultura, em prá-plantio 
incorporado. Posteriormente complementou-se essa prática com capina mecá 
nica. 
Controla de pragas: Fez-se duas aplicaç8es com Nuvacron visando 
ao controle de Anticarsia gesrnatalis e uma com Dimecrom para Mesura viri 
cWa, ambos nas dosagens recomendadas. 
Observações realizadas: Datas de floração e maturaçâo; altura de 
planta e de inserção das primeiras vagens; acamamento com graduação de 1 
a 5, indicando: (1 - quase todas as plantas eretas; 2 - todas as plantss 
levemente inclinadas; 3 - todas as plantas moderadamente inclinadas; 4 - 
40 a 80 % das plantas acamadas e 5 - todas as plantas acamadas); deiscán 
cia dos legumes, feita 14 dias após a maturação na bordadura obedecendo a 
seguinte graduação: ( 1 - O Z de debulha; 2 - 1 a 3 1 de debulha; 3 - 4 a 
ID 1 de debulha; 4 - II a 20 1 de debulha e 5 > 20 1 de debulha); reter, 
ção folíar com graduação de 1 a 5, indicando: (l - sem retenção; 2 - 25 1 
de plantas ainda com folhas; 3 - 50 1 das plantas coo folhas: 4 - 75Zdas 
plantas com folhas e 5 - quase todas as plantas com retenção foliar to 
tal); qualidade visual da semente com graduação de 1 a 5, segundo o grau 
de desenvolvinento, enrugamento, cor, brilho, rachadura do tegumento e da 
nos causados por insetos, indicando: (1 - muito boa; 2 - boa; 3-regular; 
4 • ruim e 5 - muito ruim); densidade final; rendimento de grãos e análi 
se quiaica do solo. 
Promoç3o de linhagens: Serão promovidas para o 29 amo, as linha 
gens que obtiverem nos Ensaios Preliminares de primeiro ano uma produção 
de grãos igual ou superior à da testemunha mais produtiva de seu ciclo,ou 
ainda aquelas linhagens com produção de atã 5 1 inferior à da testemunha, 
por&m quando apresentarem uma ou mais características relevantes. 
£4. Resultados 
3.4.1 - Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja (19 ano) 
As linhagens IAS 5 vagem de cor marrom-clara (3.170 kgfha) 	 e 
IAS 5 vagem de cor marrom-escura (3.140 kg/ha), selecionadas dentro 	 da 
cultivar IAS 5, foram estatisticamente superiores à linhagem BR 2 	 de 
17 
cor marrom-escura (2.743 kg/ha) selecionada dentro da cultivar BR 2 (Tabe 
la 1). As duas primeiras linhagens foram, em valor absoluto, respectiva 
mente superiores em 6 e 5 Z a IAS 5 e lo e 12 2 em relaçao a Planalto. 
A linhagem BR 2, vagem de cor marrom-clara, selecionada dentro da 
cultivar BR 2 apresentou, em valor absoluto, um rendimento de grâos 5 2 
acima do obtido por aquela cultivar. 
3.4.2. Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja (29 ano) 
No ensaio conduzido em Passo Fundo no houve diferenças significa 
tivas entre os tratamentos de acordo com o teste de Tukey ao nível de 5 2 
de probabilidade (Tabela 2). 
A PP 8111 das linhagens a mais produtiva, de ciclo semelhante 	 a 
Planalto, apresentou uma produtividade 8 2 inferior a esta. 
No ensaio de Erechim a linhagem PF 8232 (2.901 kg/ha) foi 	 esta 
tisticamente superior às linhagens PF 8219 (2.523 kgfha), PF 8111 (2.516 
kg/ha), PF 821 (2.456 kg/ha) e a cultivar IAS 4 (2.454 kg/ha) e semelhan 
te às demais (Tabela 3). 
Em valor absoluto a linhagem PF 8232 alcançou um rendimento 12 2 
acima da testemunha mais produtiva (Planalto). 
Em média, nesses dois locais (Tabela 3) verificou-se que o rendi 
mento das duas linhagens de maior rendimento PF 8232 (2.824 kg/ha) e PF 
8231 (2.805 kg/ha) foi semelhante ao encontrada pela cultivar de mesmo ci 
elo Planalto (2.836 kg/ha). Já a altura de inserçao das primeiras vagens 
dessas linhagens foi bem superior ao encontrado na testemunha Planalto 
(Tabelas 2 e 3). 
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4. T(tulo: Avaliacao intermediiria de linhagens de soja. 
4.1. Peequisadores: Simiio Alano Vieira, Paulo Fernando Bertagnolli e 
José Remato Ben 
Colaborador: Rui Dal'Piaz 
4.2. Objetivos: 
Selecionar linhagens para os ensaios de avaliaçao final. 
4.3. ivetodologi-a: 
Os ensaios de avaliaçio internediiria fazem parte de uma 
	 rede, 
abrangendo seis municípios e envolvendo quatro Srgios oficiais de pesqui 
sa que trabalham com a cultura da soja no Rio Grande do Sul: Cruz Alta 
(CEP-FECOTRICO), Passo Fundo (CNPT-EMBRAPA) • Pelotas (UEPA!/EMBRÀPA), J 
lio de Castilhos, S&o Borja e Santo Augusto (IPACRO/SA). 
Foram avaliados 20 linhagens, 8 das quais de ciclo curto, 6 de 
ciclo mdio e 6 de ciclo longo, distribuídas em dois ensaios (Tabelas 1 e 
2). 
Delineamento experimental, dimensão da parcela, adubação, serneadu 
ra, controle de invasoras, controle de pragas e observações realizadas: 
Seguiram a mesma metodologia do trsbalho: Avalisçao de ensaios prelimina 
res de linhagens de soja. 
4.4. Resultados: 
4.4.1. Ensaio de avaliação intermedidria de linhagens de soja de 
ciclo curto: A linhagem CEPS. 8117 (2.666 kg/hs) foi estatisticamente infe 
nor a testemunha IAS 5 (3.176 kg/hs), ficando as demais linhagens no mes 
no grupo estatístico. 
Entre linhagens destacaram-se em valor sbsoluto a JC 81122(3.104 
kg/ha), .JC 8105 (3.026 kg/ha), JC 8152 (3.011 kg/ha) e CEPS 8116 (2.961 
kg/ha). A linhagem JC 81122 foi apenas 2 2 inferior a testemunha IAS 5 e 
6 2 superior à testemunha Planalto. 
4.4.2. Ensaio de avaliação interrnediõria de linhagens de soja de 
ciclo midio e longo: A coob com 2.981 kg/ha, foi a testemunha de ciclo 
22 
longo mais produtiva neste ensaio, sendo significativamente superior 	 às 
linhagens de ciclo longo .JC 8176 com 2.518 kg/ha e JC 8189 com 1.703 kg/ 
ha (Tabela 2). Os gen.Stipos de ciclo médio cEPS 8105 com 3.084 kg/ha,PELL 
7703 com 2.965 kglha e ET 2 com 2.941 kg/ha foram um valor absoluto, res 
pectivamente 6, 2 e 1 % superiores a testemunha IAS 4 com 2.921 kglha (is 
bela 2). 
As maiores notas de gro foram encontradas nas linhagens de ciclo 
longo JC 8116 e JC 8189, ambas com valor 4 (Tabela 2). 
A maior nota de acamamento foi atribuida j cultivar }'T 2 (Nota - 
2,9), 
As demais caracteristicas agronmicas dos gen6tipos do ensaio se 
mantiverem dentro de padr6es considerados normais (Tabela 2). 
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5. Tt'tulo: Avaliaço final de linhagens de soja. 
5.1. Pesquisadores: Siniio Mano Vieira, Paulo Fernando Bertagnoili 
e JosS Renato Ben 
Colaborador: Rui Dal'Piaz 
5.2. Objetivos: 
Selecionar linhagens visando a recomendaço de cultivares para 
semeadura no Rio Grande do Sul. 
5.3. Metodologia: 
Os ensaios de avaliação final fazem parte de 'ana rede, abrangen 
do 10 municipios e envolvendo cinco órgloa oficiais de pesquisa que tra 
balham com a cultura da soja no Rio Grande do Sul: Cruz Alta (CEP-FECO 
TRICO), Passo Fundo (CNPT-EMBRAPA), Pelotas, Camaqui e .iaguarao ( UEPAE-
ER.A2A), Júlio de Castilhos, Guaíba, Santo Augusto e sa0 Borja (IPAGRO/ 
SÁ), Santa Maria (tJFSN). 
Foram avaliadas 21 linhagens, 6 das quais de ciclo curto, 9 de 
ciclo médio e 6 de ciclo longo, distribuídas em trs ensaios (Tabelas 1 
a 3). 
Delineamento experimental, dimensão da parcela, adubação, oemea 
dura, controle de invasoras, controle de pragas e observações realizadas: 
Seguiram a mesma metodologia do trabalho: Avaliaçao de ensaias prelimi 
nares de linhagens de soja. 
5.4. Resultados: 
5.4.1. Ensaio de avaliação final de linhagens de soja de ciclo 
curto: A cultivar IAS 5 (2.388 kg/ha), foi a testemunha mais produtiva, 
equivaleu-se estatisticamente a5 linhagens Coker 156 (2.290 kg/ha) e JC 
8039 (2.188 kg/ha) e superou as demais (Tabela 1). Apresentaram baixa 
qualidade de grao as linhagens CPS 7932 (nota - 3,5) e Fel 7705 (nota - 
3,0). A linhagen Fel 7803 apresentou a menor altura de insercao das pri 
meiras vagens (12. cm) e a linhagen CEPS 7932 a maior (22 cm). 
5.4.2. Ensaio de avaliação final de linhagens de 8oja de ciclo 
26 
midio: A linhagem rei azoi (2.073 kg/ha) mo diferiu significativamente 
da testemunha IAS 4 (1.917 kg/ha) e das linhagens Pci 7802 (1 . 900 kg/ha), 
.JC 5560 (1.890 kg/ha), CEPS 8007 (1.791 kglha) e GEPS 8009 (1.791 kgl 
ba), sendo porim superior às demais (Tabela 2). Á linhagem Pel 8201 teve 
na produçào de gros 8 Z acima da IAS 4 e 19 % maior do que a da teste 
amiba Bragg. 
As piores metas quanto.à qualidade de gràos foram encontradas nas 
linhagens Pel 8201, Pel 7802 e Brau todas com indice 3,5 (Tabela 2). 
5.4.3. Ensaio de avalia5o final de linhagens de soja de ciclo 
longo: A linhagem cEPS 8005 (2.314 kg/ha) apresentou na diferença signi 
ficativa no rendimento de graoa em relaço E testemunha Ivai (2.032 kg/ 
ha) e DFV 1 (1.703 kglha) e semelhante às demais (Tabela 3). 
As linhagens CEPS 8005, JC 8078 e PF 7606 alcançaram rendimento 
de gtiO, em valor absoluto, superior ao de Cobb, respectivamente 8, 1 e 
12. Tendo a Cobb apresentado a pior qualidade de gros (nota - 4). 
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6. TCtuio: Avaliado do comportamento das cultivares de soja recomendadas 
para semeadura no Rio Grande do Sul. 
6.1. PesquieadoreB: Paulo Fernando Bertagnoll.i e Simião Alano Vieira 
Colaborador: Rui Dal'Fiaz 
6.2. Objetivos: 
Acompanhar o desempenho das cultivares recomendadas, por ciclo de 
maturação, ao longo dos anos, visando obter dados para mantã-las ou ex 
clui-Ias da recomendação 
6.3. Metodologia: 
0 presente trabalho foi efetuado no ano agricola de 1983/84, no 
Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, localizado em Passo Fundo, RS, em 
solo pertencente à unidade de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho 
Escuro Distrófico). A anãlise do solo revelou a seguinte composição quX 
mica: p11 5,2; Al. - 0,40 me/I00 g; Ca - 7,85 me/IDO g; P - 15,0 ppm; K - 
108 ppm; M.0. - 4,8 Z. 
Foram conduzidos a campo dois ensaios. No primeiro foram agrupa 
dos em um mesmo experimento as cultivares recomendadas para cultivo, de 
ciclo curto, com oito tratamentos e de ciclo mãdio, com seis tratamentos. 
Neste, se analisou as cultivares dentro de seu grupo de maturação, fazen 
do, no entanto, uma anãlise do rendimento relativo entre as cultivares 
de ciclo curto e mãdio (Tabela 1). E o segundo experimento constou das cul 
tivsres de ciclo longo, contendo 10 tratamentos (Tabela 2). 
Delineamento experimental, dimensão da parcela, adubação, semeadu 
ra, controle de invasoras, controle de pragas e oboervaç5ea realizadas: Se 
guiram a mesma metodologia do trabalho: Avaliação de ensaios preliminares 
de linhagens de soja. 
6.4. Resultados: 
As cultivares de ciclo curto foram separadas em dois grupos dis 
tintos de produção. No primeiro grupo de significãricia situaram-se as cul 
31 
tivares Ipagro 20, Ivor, Planalto, Pérola, BR 2, Paraná e IAS S. 
	
Estas 
apresentaram uma diferença mÂxima de produçao de 224 kg/ha quando se com 
parou a Ipagro 20 (3.030 kglha) com a IAS 5 (2.806 kg/ha). No segundo gru 
po, com una produço significativamente aqu&a destas, ficou a cultivar 
cada com 2.337 kg/ha (Tabela 1). 
Dentro das cultivares de ciclo médio, a Davis com 
	 2.969 kg/ha, 
obteve en valor absoluto o maior rendimento. Esta cultivar foi significa 
tivanente igual a IAS 4, BR 4 e Umi5o, tendo, no entanto, superado as cul 
tivares Eragg e BR 7 (Tabela 1). 
De acordo com a Tabela 2 a cultivar Cobb de ciclo longo, foi 
	 a 
que obteve em valor absoluto a maior produço. Esta permaneceu no mesmo 
grupo de significncia daa cultivares BR 8, Iva1, Bit 3 e CEP 10 e foi su 
perior a Bit 1, Santa Rosa, MissGes, Bossier e Hardee. Nota—se que o rendi 
mento de algumas cultivares foi baixo quando comparado com as mais produ 
tivas. A Santa Rosa, Miss6es, Bossier e Hardee produziram respectivamente 
menos 649, 773, 840 e 895 kg/lia do que a Cobb, a qual alcançou rendimento 
de 2.983 kg/ha. 
32 
1 l-Nw. kOl 	 1 Ic-irca 00 	 snInorOin 	 QOt0PI 	 101 0.01 	 o.- 	 nn.nre00nnoo 	 ON.nafl-0 
00 	 oga 	
.- 
	
'a— 	 paia' 	 0 a 	 a 	 ao 	
-lxi. 
ao 	
o i- 
4- 
0w 	 lO 	 00' 000-.00.nr- 	 O.t00flo0 	 ai 1 N'o 	 '12 	 00'0'0'0'o,OON 	 0'000, Wr._4o 
fl 	 0 	 - 	 o! 1—ori 
'aO 	 O 	 1 	 -1 ir-loa. 
. 	
.00 	 •r4Il2I 
	
L 	 I,I 4' 	 0112101 	 01-1 
- 	 a Ia i 
	
o0'0'0'00 0000r. 	 oo0aaQo4o 	
- 	 1 
"4 0a 	 1k 	 .0 
a - 
	 lo 	 00 
	
iDa 	 .0 
000 	 0 
01 o' 	 1-4 	 'a 	 12 0 	
'a 
a o 
0 	 a a 
	 o 	 a 000 	 a'oa 	
•0 000 	 124 	 O 	 44 
0124 	 Ea 	 0 	 >' 
0112 	 'afl 	 a 0 	 00 	
'o O a 
	
atOa 	 o 0' '.flOI' 	 a 	 a 	 O lia 	 'o14.0 	 noom.d.00m 	 O,t,.ro,n 	 E a 0.09 	 O O-. 	 00000000001fl 	 0000r-,t1,flo 
Uo. 	 014110 	 4 
U.4 a 
	 00 ElO 	 Mr-ar-ac'1c1lrl ei 	 Nr.jc-ineiei 	 E W 	 •014'o 
a'- 
-412 4 	 .-.124 	 a l0 	 O 	 P.0 	 •o 2004 	 1 	 a 	 001 	 !fl 	 on 	 4-1 	 aa 
O 00 
• 	 1 O 	 eieieinr.annc-.r.anc-ar%e'l.-a 	 8 	 &da P000 	 1 
-o 	 1 
04 
	
!a 	 loa 
'*0 
.40 	 O 
• . 
	 OH 
0000 	 1 	 aa 
•Ilja 	 '-1410
- 	 O 
ao' 	 4200 	 a 	 ES 042 	 ia' 	 a 	 0.0. 0 	 •i 	 a-a 	 0.0.44 00< 	 0 1 	 a 	 o 
•.4o1 	 101 0 	 o 
ajo 	 1 	 -r- 	 -t O--41 	 --00' 	 44 oD 	 00 	 ao 	 -t 
a000 	 I<E 	 ao. -O--- 
o 
a- 	 a . 
0000. 	 0 	 a-a 	 00a00X 
0,00 	 O *4 	 Olfl.S0.IN 	 t'0'4 0000' 	 E a 	 E II 	 a 011 	 'oI'.O00oo0' 	 0000000,0 	 ali 0.4 
'4h00 	 0 044'- 	
-o 	 o' 	 0000 
.0.00 	 O 	 ao 
0000 	 a 00 
aia 	
- 	 'E 	 a 00 44 	 0 	 '-lI 	 aa 
-a 	 0,0000 	 ei raa •a 
	
aos 
0004 	 ' - 10 0 	 DM4 	 O 	 SE 
.00-o 	 I 	 0•' 	 04 
ao> 	 12j 	 a 	 ei-co 4kw 	 0 1 0 1 	 NO'000- ------O'OO 00 	 - - 
aio 	
.-àia a 	 oaa0000aoeo 	 0000'oo 	 00 
0 	
-'i--u 	 -------- -ao 
ano 	 <IDa 	 o 000 	 E 0 	 =•-'a 
• 00 	 -0 	 o.<O 
00 	 ,-1 lolo 	 aa 
,a09 	 01011200 	 a. a.0.I0._l000000_a-1p_•0l.n 	 a 
	
a 	 o 040 	 •O11 	 li 	 a 	
, 
-o 	 o 	 1 aI 
o •a 	 - 	 'a 2 	 0'roN0-s0 o 	 04-10.-coa. 	 a aa. ao a 
	 o l0t.. 	 40oflItI'0orflon 	 40101fla 	 'o 	 - 
0- 
2 0A 
' 4 12 	 O 	 O O 	 101,0 	 1-4 mne nnmmmn.sn'*,.. 	 a a..- 
OU' 	 I 	 o9OOO000000000 ,000 
alia 	 oit01 	 . . 	 . . 	 00 
o'4 0-00 
	
12 	 eir-ieio0Or-4r4e4lflo 	
0.00120 000 	 O 000 	 i* 	 ei 	 0--2 	 000 
00 	
.ijaI 	 . 
0 
---------
.
-------- -00_lo 
a 00 	 11120 	 0-0 00 000 	 "000000 'o Ia 00 
	
li 	 .0012 O 	 00 	 O ....... 0_ 
	
EEa 000 	 1_a? 	 flbnflbnMoO0fl 
000 	 '0 	 0000a 
ai 00 	 a 	 .j.,i0 
a.a 
O 	 .J 	 O 	 oEiOa 
O 	 00 	 .-aØ 	 00 	 0,00 	 12 	 4212 
00 	 -00 'a'aa.-. 	 O.fl'o 44l-0 	 000 	 aaaa 
4 00k O C01 a 	 0 ••a. 	 -cia aor-. 	 Da04P 
.0000012 	 1201-00 04 >10 	 •-ia 
o 	 .o.>-.o44c<.0 	 •li-Ca00k00 	 44 
E. 	 'Jh412i00110000a.'4fl Q0.i0010'* 	 . 
33 
010 
144 •0 
.0 
O ei 0 co 
00mcor-.no< 
co -t -4. co 
co ou, 
02... 
ei 
.4. 
- 
l4 
01 	 00 p 00)c 
> 0.4 •cPo..o o cIreiconco-a ei O 
04 CC 011 
- O 
1401 
OIÇO niEw 1 
lo 
0 
.0(4 
01. 
1 - 
01 	 0. 
(4 O .0 
.0 O 1 
.0 '0 0. 
A 'O 
0 
lO 0 11 
00 Ir 	 EEII 
0 
140 CC". a' 
cou-Iconm-tm- 
cor'..eicoflnei_ .4' 
co 
o 
'O 
0.00 010100 
. co O 
140 
319190919090909091919 
- 
.401 
E> 	 0 	 00 
01 O rrnr,eneiIrIrne1r0 00 
•0 	 00.044.' 
•0' O kwco 
l0 '0 01-4 (43 	 00 
(414 	 o-O 
01'"la' 
- 
40 
_ 
000 '° 014 Ir ei ei 't E 
01 	 00 
O01l4 
>011 
00 
CIO 
	
010 	 01 
	
0.1 	
- 	 c 
"4 0.100 co-co-s,w_u,a,. w, 
0 	 '(4 	
€00 
o 	 o 14010 O O- 	 '(4 	 O 0> 
'00 'CE ,ow 	 ei<co 00. 111.10 (4 	 nor-. 14 .0 	 II 
O 0101 
Vi 
0000 
4(4 
(4 '4' lo 
Ir, 
a' 
<0' 
coo 
ei 
o 
Oco, r-l.nO' 
Oco 40 
41'O 
O 	 • 
Ir Ir 
€014 
'-4 00 
'004.4 
0(40 
0010 
1.00.. CIO 
14 
01010 a' , co coco a' a' coco, 
.0 
- 	 0 (40 1 014 011.1 
.0.401 C 
.4 O 10 
- - 
o-------------- 
------------- 
- - 
wl 00 
014 .'¼1 	 1010 -o O 0.0 0000 
1400 0rI 
Ir Ir 
14._Irei-tei 
<<'4 Ir O 
a' Ir 
<<Iroul 
'4. 
4 	
- 
00(4". OO 	 14 0 
0101 '-E 	 Irco 
'0 oz os.oI ococlIn OU 004 e', • o, .e ei a' co a' 00 co o Ea'- 
140.1' 001 • 	
'. coco co 
01 1 141 -------------- 
co co co lo lo o- co 
°_ 
0040 o---0001' 	 O 
'OOJO 
--------------- - 
<<<<<<00<0000 co0..r-o 	 - (4 	 a'-o. 	 00 
40.4 
40 0110 
Oj 
Ot$000a 
0000000000 
 
,..W 
141401 
01.4 
4304 01 - 0.00140.4 	 Ir 
'4 	 • 
0114 19 wo'oowoco> 0 1 140 0000000000 '0140000'OloW 
014 
'0410 I1O 0 a'o a' Oco Ir lO Ir O e-O EC0w , 4.co 000.- -eie419ei 040 01 	 CInE 	 14 
0000 
01 - 
00010001 
00(4 	 O"W 
ei o 14 
-4 I 	 - ---------- 
5 O lJo14 	 0101.401.4 C.4'0'O 00' 
00 O 14 5I'W 	 lo 	 01 014(400.4 00 ,> 01 01 01 II 	 "0>' 
01 
.4 
-, 
.0 co u_l Ir - 00l0'l 00 00 01 'O 0010000.01 0.COOaOH 
.0 
.0 04 0o 0000114 
€0 
14 O coso co (4 01 - 
34 
7. TCtulo: Ensaio de cultivares de soja recomendadas em outros estados. 
7,1. Pesquisadores: Simiào Alano Vieira, Paulo Fernandes Bertagnolli e 
José Remato Ben. 
Colaborador: Rui Pal'Piar 
7.2. Objetivos: 
Avaliar para as. entidades produtoras de semente fiscalizada com 
portamento de algumas cultivares de soja, visando atender à demanda de se 
mente fiscalizada em outros estados. 
7.3. Metodologia: 
O experimento foi instalado a campo, em ares experimental do CNPT. 
Foi delineado em blocos ao acaso com parcelas subdivididas, onde as parce 
las corresponderam às êpocas de semeadura e as subparcelas às cultivares 
de soja em três repetiç&es. A primeira época foi instalada em 04.10.63, 
a segunda em 16.11.83 e a terceira em 04.01.84. 
Foram testadas as seguintes cultivares: Cristalina, Doko, IAC 6, 
IAC 7, LAC 8, IAC 9, IAC lo, IAC fl, Paranagoiana, Santa Rosa, tJFVl e 
Cobb. 
Adubação, seraeadura, controle de invasoras, controle de pragas e 
as observações realizadas: Seguiram a mesma metodologia do trabalho: Ave 
liaaào de ensaios preliminares de linhagens de soja. 
7.4. Resultados: 
A anilise da variaçio para rendimento de gros mostrou diferen 
ças altamente significativa para épocas, cultivares e interaçào opaca x 
cultivar (Tabela 1). 
A melhor época de semeadura foi em 04.10.83, onde se alcançou uma 
produtividade de 1.870 kg/ha (Tabela 1). O rendimento de gaios diminuiu 
significativamente com o atraso da semeadura. 
Todas as cultivares, na primeira época de semeadura, alcançaram teR 
dimento de grios estatisticamente superiores aos obtidos na terceira épo 
ca, excetuando as cultivares UFV 1 e IAC 6, de acordo com o teste de 
Duncam ao nfvel de 5 2 de probabilidade (Tabela 1). 
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Na primeira época de semeadura, situaram-se no grupo estatístico 
superior, as cultivares, Cobb e Santa Rosa, na segunda Cobb, LAC-11, Pa 
ranagoiana, IAC-7 e IAC-I0, na terceira todas as cultivares, excetuando a 
IAC-6 (Tabela 1). 
0 rendimento de grâos de todas as cultivares na terceira época de 
semeadura, foi sensivelmente reduzido devido principalmente a ocorréncia 
de baixas temperaturas e mesmo formaçao de geadas no estédio final da na 
turaçéo. 
Na média geral das trés épocas de semeadura, foram significativa 
mente iguais entre si as cultivares Cobb, IAC-I1., Paranagoiana e Santa Ro 
sa (Tabela 1). 
Os ciclos em dias, da emergéncia à floraçéo e à maturacéo, 	 da 
cresceram acentuadamente com o atraso da semeadura (Tabelas 2, 3 e 4). As 
cultivares Cristalina e IAC-6 alcançaram os maiores ciclos de emergéncia 
a maturaçéo, respectivamente 207 e 202 dias, na primeira época de seneadu 
ra. 
A altura da planta e de inserção dos primeiras vagema 	 sofreram 
uma redução bastante acentuada na terceira época, em relação a primeira e 
segunda (Tabela 2, 3 e 4). As cultivares IAC-9, Santa Rosa e Cobb ficaram 
com a altura de inserção de apenas nove centímetros quando semeadas em 
05,01.84, 
O "stand" final de plantas atingiu um ótimo nível apenas na dlti 
na época de semeadura (Tabela 2, 3 e 4). A baixa densidade de plantas ve 
rifjcada nas duas primeiras épocas, deveu-se basicamente a baixa qualida 
de das sementes utilizadas. Na última época foi usado para semeadura ma 
terial procedente do Mato Grosso do Sul e mas duas primeiras sementes do 
Rio Grande do Sul, danificadas por excesso de chuvas. 
De uma maneira geral o nível de acamamento foi semelhante 	 nas 
duas primeiras épocas e praticamente ausente na última, a retenção foliar 
aumentou acentuadamente na última época de semeadura em relação as demais 
(Tabela 2, 3 e 4). 
A avaliação da qualidade do grão mostrou que nas trés épocas de 
semeadura as sementes não apresentaram boa qualidade, alcançando em mé 
dia nota suoerior a trés. 
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8. TCtulo: Ensaio de linhagens introduzidas de soja. 
8,2. Pesquisadores: Paulo Fernando Bertagnoili e SimiAo Aiano Vieira 
Colaborador: Rui Dai 'Piaz 
8.2. Objetivos: 
Avaliar as linhagens de soja, integrantes do Ensaio de segundo ano 
de avaliação final do estado do Paraná, visando recomendá-las cano cultiva 
res preferenciais para o Rio Grande do Sul. 
8.3. Metodologia: 
O experimento foi instalado a campo, con 24 tratamentos. 	 Sendo 
trh cultivares testemunhas e 21 linhazens oriundas de diferentes progra 
sas de pesquisa de soja do estado do Paraná (Tabela 1). O nesmo foi senea 
dono ano agrícola 1983184, em Passo Fundo, 8$, em solo pertencente A uni 
dade de mapeanento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distr6fico). A 
anflise do solo revelou a seguinte composiçáo química: pil - 5,4; Al - 0,10 
me/100 g; Ca - 8,50 me/100 g; P - 14,5 ppm; K - 106 ppm; e M.0. - 4,1 %. 
Delineamento ezperimental, dimensio da parcela, adubaçõo, semeadu 
ro, controle de invasoras, controle de pragas e observações realizadas: Se 
guiram a mesma metodôlogia do trabalho: Avaliação de ensaios preliminares 
de linhagens de soja. 
8.4. Resultados: 
A cultivar testemunha de cicio curto IAS S com produção de 2.836 
kg/ha, primeira colocada do ensaio, foi sigmifica4vamente igual a cult! 
var Cobb e as linhagens yr 793213, CC 79145, ER 7913870, FT 79622, CC 
78134, CC 73397, FT 79737, BR 795765 e IND 78416 e superior a todos os de 
sais tratamentos (Tabela i). Já, a cultivar testemunha de ciclo longo Cobb 
(2,588 kg/ha) apesar de ter sido a segunda colocada, foi significativamen 
te igual aos demais tratamentos. Em termos de rendimento relativo a linha 
gem P1 793213 (2.562 kg/ha), foi a mais produtiva, alcançando produçáo de 
1 a lO X menor do que Cobb e IAS 5, respectivamente. Esta última, foi 38 Z 
superior A linhagem ri 79575 (2.059 kg/ha), última colocada do ensaio. 
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Alguns materiais demonstraram ser tardios demais para as condiç6es 
do nosso Estado, foi o caso das linhagens LX 79622 com cilo de 165 dias e 
da FT 793213 con 167 dias. Ambas foram, respectivamente, 12 e 14 dias mais 
tardias que a cultivar de ciclo longo Cobb. 
De uma maneira geral, os tratamentos quanto ÀS características a 
gron&micas de altura de planta e inserçâo dos primeiros legumes, alcança 
ram valores favoriveis colheita mecnica. Enquanto que em relaço ao aca 
mamento de planta e debulha precoce de legumes, algumas linhagens apresen 
tam respectivamente um grau nédio e baixo, que pode vir a prejudici-las 
quando ocorrerem condiç3es climiticas de alta precipitaçÀo pluviomitrica 
e temperaturas elevadas no período vegetativo e na época de colheita. 
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9. ICtulo: Análise conjunta dos dados do Ensaio de cultivares recomenda 
das nara semeadura no Rio Grande do Sul. 
9.1. Fesquisadores: Similo Alano Vieira e Paulo Fernandes Bertagnoili 
Colaborador: Rui Dal'Piaz 
9.2. Objetivos: 
Acompanhar o comportamento dos genótipos nas diferentes regiaes 
fisiográficas do Rio Grande do Sul, quanto a produção de grãos e de algu 
mas características agronãnicas. Os dados obtidos constituem-se en impor 
tante subsídio nas decis6es relacionadas com a manutenção ou retirada de 
una deterninada cultivar de recomendação como cultivar preferencial para 
o nosso Estado. 
9.3. Metodologia: 
Os dados de rendimento de grãos (kg/ha) e observaçães sobre 	 ou 
tras características agron6nicas do Ensaio de cultivares de soja recomen 
dadas para o Rio Grande do Sul (Tabela 1 a 7) foram obtidos cooperativa 
mente pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/CNPT - 
UEPAE-Pelotas), Instituto de Pesquisa Agron6mica (IPAGRO) e pela Federa 
ção das Cooperativas Brasileiras de Trigo e Soja (FECOTRIGO). 
No ano agrícola 1983184 os trabalhos de experimentação abrangeram 
seis municípios cobrindo as principais regi&es fisiográficas do 	 Estado: 
Passo Fundo, Cruz Alta, Julio de Castilho, Santo Augusto, Pelotas e 	 Ja 
guarão. 
A obtenção dos dados experimentais e as observaç6es 	 realizadas 
seguiram os critários estabelecidos pela Comissão de Genática e 	 Melhora 
ruento de soja do nosso Estado. 
A análise conjunta desse trabalho coube ao Centro Nacional de Pes 
quisa de Trigo. Na referida análise são computadas os experimemtos por 
grupo de maturação e que apresentam um coeficiente de variação menor que 
20 1. 
As médias dos tratamentos foram comparadas entre si pelo teste de 
Tukey ao nível de 5 % de probabilidade e calculou-se a produção relativa 
em função da cultivar mais produtiva por grupo de maturação e geral. 
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9.4, Resultados 
A anílise conjunta da variaçio para rendimento de gúos mostrou 
que houve diferença altamente significativa entre as cultivares de ciclo 
longo, significatira entre as de ciclo nédio e no significativa entre as 
de ciclo curto (Tabela 7). A interaço local x tratamentos foi estatisti 
camente diferente, ao n(vel de 1 2 de probabilidade, para cultivares den 
tro dos grupos de maturado de ciclo curto e de ciclo médio, mas nio di 
feriu significativamente dentro dos de ciclo longo (Tabela 7). 
As cultivares de ciclo curto apresentaram, neste ano, o maior ren 
dimento mdio de gros (2.938 kg/ha) e as de ciclo longo a menor (2.748 
kg/ha, Tabela 7). 
Analisando o desempenho das cultivares recomendadas nos diferen 
tes locais, observou-se que os gen6tipos de ciclo mddio e longo, alcança 
ram os maiores tetos de produção em Cruz Alta, respectivamente, 3.096 e 
3.090 kg/ha, enquanto que os de ciclo curto en J,hio de Castilhos com 
3.075 kg/ha (Tabela 7). 
Os dados de rendimento de grãos de Pelotas e jaguarão não foram 
incluídos na anilise conjunta devido o elevado coeficiente de variação 
(Tabela 7). 
Em nidia nos diferentes locais, as cultivares de ciclo curto, fo 
ram estatisticamente iguais, de acordo com o teste de Tukey ao nível de 
5 2 de probabilidade (Tabela 1). A cultivar Planalto foi a mais produtiva 
(3.194 Icg/ha), 32 e 7 2, respectivamente, acima da Pérola (3.094 kg/ha) e 
IAS 5 (2.972 kglha). 
As cultivares de ciclo médio BR 4 (3.101 Icg/ha) e IAS 4 	 (3.097 
kg/ha) situaram-se num grupo estatístico superior. Foram iguais a Davis 
(2.972 lcg/ha) e superiores as demais (Tabela 1). 
As trés cultivares mais produtivas de ciclo longo, Cobb, Ivaí e 
Bit 8 tiveram rendimentos de 2.948, 2.948 e 2.911 kg/ha respectivamente, 
sendo estatisticamente iguais a Bit 3 (2.873 kg/ha), Bit 1 (2.811 kg/ha) e 
CEP 10 (2.778 kg/ha) e superiores as demais (Tabela 1). 
Quanto as demais caractedsticas agron3micas, vale ser menciona 
da, a altura de inserção das primeiras vagens de algumas cultivares, as 
quais, sofreram redução acentuada em Santo Augusto, em relação aos demais 
locais (Tabela 3). As maiores notas de retenção foliar foram observadas 
em Pelotas (tabela 4). Entre os diferentes grupos de maturação, as semen 
tes das cultivares de cilco longo foram as mais afetadas pelas condiç6es 
climiticas e, conseqUentemente, tiveram as maiores notas quanto a qualida 
45 
de de grãoS (Tabela 5). Em Julio de Castilhos,a densidade final de 	 plan 
tas, das cultivares de ciclo longo,ficou bem abaixo da recomendada segui 
da pelas cultivares de ciclo curto e m&dio do ensaio realizado em 	 Jagua 
rio. A densidade de plantas ideal é de 40/m2 , o que nos dá o índice 	 de 
100 Z (Tabela 6). 
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Tabela 2. Ciclo médio em dias da emergncia a maturaço das cultivares re 
comendadas de soja em seis locais do Rio Grande do Sul. Ano 
agricola 1983184 
Ciclo médio em dias (emerflncia - maturação) 
Cultivares 
	
Passo 	 Cruz 	 Jiilio de 	 Santo 
	
Fundo 	 Alta 	 Castilhos Pelotas 	 Jagusrio 	 Augusto 
Ciclo curto 
BR 2 
	 121 	 Iii 	 121 	 150 	 122 	 114 
D&cada 	 127 	 130 	 127 	 156 	 125 	 121 
IAS 5 (T1) 	 124 	 126 	 125 	 153 	 125 	 116 
Ipagro 20 	 129 	 133 	 129 	 152 	 125 	 122 
Ivorá 	 129 	 130 	 129 	 156 	 125 	 122 
Paraná 	 125 	 119 	 124 	 151 	 122 	 117 
Fhola 	 127 	 130 	 124 	 148 	 122 	 120 
Planalto (T2) 	 127 	 130 	 124 	 148 	 122 	 120 
Ciclo mádio 
Bragg (TI) 135 140 134 162 127 132 
Bit 4 137 133 133 131 125 124 
BR 7 141 140 134 154 134 126 
Davis 131 130 135 153 132 128 
IAS 4 (T2) 135 140 135 161 130 129 
ijniáo 134 133 129 152 127 123 
Ciclo longo 
Bossier 145 147 139 169 145 139 
BR 1 152 152 156 171 148 144 
BR 3 147 145 141 168 146 137 
CEP 10 144 145 139 166 148 134 
Iva! (TI) 145 145 140 166 146 136 
MiasSes 149 150 150 168 148 145 
ER 8 151 147 148 166 148 138 
Cobb 154 152 155 169 145 146 
Hardee 154 152 156 172 148 146 
Santa Rosa 160 152 158 176 152 155 
Vila Rica - - 
- 173 152 147 
Sulina - - 
- 164 147 - 
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ir - Área de Pesquisa: Ecologia, Fisiologia e Práticas Culturais 
1. Tv'tulo: Rotação de culturas V. Efeito no rendimento de grãos e compo 
nentes do rendimento da soja (1980 a 1983). 
1.1. Pesquisadores: Henrique Pereira dos Santos, Julio Cesar Barrene 
che Lhamby e Luiz Ricardo Pereira 
Colaborador: Mauro Francisco Ferretto 
1.2. Objetivos: 
Avaliar o rendirrento de grãos da soja e alguns de seus corrçonen 
tes em rotação com culturas de inverno (cevada, colza, linho e trigo). 
1.3. Metodologia: 
Avaliou-se neste trabalho, o comportamento da soja num 	 sistema 
de rotação com as culturas de inverno cevada, trigo, linho e colza, estu 
dado no "Ensaio de Rotação B", instalado no Centro Nacional de Pesquisa 
de Trigo (CNPT) - EMBRAPA, Passo Fundo, RS, em 1980. 
A soja sucedeu aos cultivos de inverno num esquema rotacional pre 
viamente estabelecido (Tabela 1), tendo sido utilizadas as cultivares BR 
1 (1980) e SE 4 (1981. 1982 e 1983). 
o solo onde foi localizado o experimento á classificado como Le 
tossolo Vermelho Distr6fico; unidade mapeamento Passo Fundo (Brasil, 1973). 
A adubação utilizada foi baseada nas análises de solo realizadas 
apSs a colheita dos cultivos de inverno (Tabelas 2 e 3). 
O delineamento experimental foi bloços ao acaso com quatro repeti 
çdes. A área útil da parcela foi de 120 m 2 (20 mx 6 m). 
o cultivo foi realizado em semeadura direta, usando-se semeadeira 
-adubadeira com triplo disco 1 Bettison-3-D (1980 e 1982) e Lavrale com 
duplo-disco (1981 e 1983). 
O controle das plantas daninhas foi feito pelo mátodo químico, re 
comendado para a seneadura direta. 
O espaçamento entrelinhas foi de 0,51 m, sendo a semeadura reali 
zada visando-se uma densidade populacional de 40 plantas/m2. 
A semeadura foi conduzida entre a primeira quinzena de novembro e 
a segunda quinzena de dezembro, em função das ápocas de colheita das cul 
turas de inverno. 
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Os demais tratos culturais foram executados de acordo com a reco 
mendação. 
A colheita foi realizada com colhedeira especial para parcelas ex 
perimentais, liege 125-E. 
Para o cálculo do rendimento de gros corrigiu-se a umidade para 
13 Z. 
Os componentes do rendimento: número de legumes, número de grãos 
e peso da grãos por planta foram determinados em *0 plantas, colatadas ao 
acaso, em cada parcela experimental, pouco antes da colheita. 
1.4. Resultados e Djsouseffo 
Os tipos de rotação estudados estão na Tabela 1 e os dados de ren 
dimentos de grãos, alguns componentes e outras caracterrsticas agron&mt 
cas das plantas de soja são mostradas nas Tabelas 4 a 13. 
Nota-se que o rendimento de grãos da soja foi pouco influenciado 
pelos cultivoa de inverno que o antecederam. Não observou-se diferenças 
significativas entre os diferentes tratamentos, noa anos agrfcolaa de 
1981182 e 1983184, mesmo havendo diferenças quanto ã ãpoca da semeadura 
(Tabelas 5 e 7). 
Durante o ano 1980181 os melhores rendimentos foram obtidos após 
pousio de inverno e depois de tremoço. Nestes tratamentos (soja foi se 
meada na segunda quinzena de novembro, enquanto que nos demais na segunda 
quinzena de dezembro. Mesmo asaim estes dois tratamentos não diferiram es 
tatisticamente da soja após a colza e após o trigo (Tabela 4). 
No ano agilcola de 1952183 os menores rendimentos de grãos ocorre 
ram nos tratamentos onde a soja foi cultivada após a colza e o trigo, quan 
do usou-se a cultivar Bossier (Tabela 6). 
Os componentes do rendimento foram, aparentemente, pouco influencia 
dos pelos cultivos anteriores. No ano agricola 1980181 nâoobservou-se dife 
renças significativaa entre os tratamentos para os tris componentes estu 
dados e em 1981182 somente para o peso de grãos por planta (Tabelas 4e5). 
No ano 1982183 apenas observou-se diferenças significativas para 
o número de legumes por planta (Tabela 6). Neste ano o menor número de 
legumes por planta foi observado nos tratamentos em que a soja, cultivar 
Bossier, foi semeada na segunda quinzena de dezenbro, após colza e trigo. 
Durante o ano 1983184 o tratamento soja após cevada foi o que a 
presemtou maior número de legumes, número de grãos e peso de grãos por 
planta (Tabela 7). Nota-se que neste tratamento a soja foi cultivada na 
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primeira quinzena de novembro. 
Para as demais características estudadas verificou-se certa itt 
flugncia dos cultivos de inverno. Isto pode estar mais ligado ao fator £ 
poca deseneadura (Tabelas 8 a II). 
No tratamento soja ap6s cevada erificou-se influncia positiva 
na estatura da planta e no peso de mil sementes, que pode ser creditado 
ao cultivo anterior, época de semeadura ou a ambos. O efeito foinegati 
vo para inserco do primeiro legume e para popuiacao final. 
A colza parece ter influenciado negativainenteno peso de mil se 
mentes (1981182 e 1982183), na estatura da planta (1980181 e 1981182) e 
na populaçio final (1981182). Isto ji foi observado por Santos et ali 
(1982 e 1983), que mencionaram como possíveis causas, efeitos de substin 
cias t6xicas presentes nos resíduos culturais das plantas de colza e libe 
rados durante sua decomposiço, isto havia sido re1.tado por Patrick et 
alii (1964) e por Horricks (1969). Estes problemas seriam observados ape 
nas quando a soja é estabelecida atravis da semeadura direta, ji que no 
preparo convencional os restos culturais da coiza sao incorporados ao 50 
lo. 
Na Tabela 12 do apresentados, de maneira resumida o comportamen 
to do rendimento da soja cultivada apcs as diferentes culturas de inver 
no, o n1mero de repetiç&es de cada sucessio e as datas de semeadura da se 
ja. Na média dos trs anos nota-se uma tendncia de obter-se maiores ren 
dimentos de soja apSs cevada e trigo do que depois de linho e colza. Deve 
mos ressaltar que a menor média observada no tratamento apSs a colza, de 
ve-se, provavelmente mais ao fatode que no ano agrícola 1982183 a culti 
var Bossier produziu bem menos do que a cultivar BR 4 cultivada nos de 
mais tratamentos. 
A falta de uma maior evidgncia de que as influncias observadas 
em algumas características da planta de soja se traduzam em um menor ren 
dimento de grios mostra necessidade de maior pesquisa sobre o assunto. 
Considerando-se o fato de que o problema apareceria quando a cultura í 
estabelecida sobre a resteva de colza, em plantio direto, e, considerando 
a imporúncia desse tipo de semeadura no plantio antecipado da soja tor 
na-se necesshio verificar a época ea importindia da liberaçao de sube 
tancia t6ricas. 
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Tabela 1. 	 Tipos de rotação, com culturas de inverno, em sucesso com soja 
e milho noverão, nos anos agrícolas de 1980181 a 1983184. 	 EM 
BRÀPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1984 
N9 Ano 
Trat. 1980 1981 1982 1982 
1 Trigo/Soja Trigo/Soja Trigo/Soja Trigo/soja 
2 Trigo/Soja Colza/Soja Cevada/Soja Tremoço/Milho 
3 Colza/soja Cevada/Soja Tremoço/Milho Trigo/Soja 
4 Trigo/Soja Tremoço/Milho Trigo/Soja Colta/Soja 
5 Tremoço/soja Trigo/soja Colza/Soja Cevada/soja 
6 Trigo/Soja Trevo/Trevo Trevo/Milho Trigo/soja 
7 Trevo/Trevo Trevo/Milho Trigo/Soja Trevo/Trevo 
8 Trevo/Milho Trigo/soja Trevo/Trevo Trevo/Milho 
9 Trigo/Soja Colza/Soja Linho/soja Tremoço/Milho 
lo Colza/Soja Linho/soja Tremoço/Milho Trigo/soja 
li Pousio/Soja Tremoço/Milho Trigo/soja Colza/Soja 
12 Pousio/Milho Trigo/Soja Colza/Soja Linho/soja 
Tabela 2. Resultados da análise química dos solos antes da semeadura da 
soja de 1980 a 1983- EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1984 
Análise química do solo _____________________________________- Ano 
1980 1981 1982 1983 
pH em HaO 1:1 5,1 5,3 5,3 5,4 
Al trocável 	 (me/loa g de solo) 0,84 0,41 0,28 0,30 
Ca + Mg trocável (me/loa g  de 
solo) 5,06 6,85 7,08 8,65 
P disponível 	 (ppm) 13,9 13,0 16,3 14,2 
K disponível 	 (ppm) 161 116 128 108 
14.0. 	 Gi) 3.5 3,4 3,5 4,3 
Em 1981, antes da semeadura das culturas de inverno foi aplicado em 	 toda 
a área experimental 6,5 t/ha de calcário, com PRNT de 56 1. 
Tabela 3. 	 Adubação de manutenção utilizada na soja. EMBRAPA/CNPT, 	 Passo 
Fundo, RS, 	 1984 
Ano 	 Quantidade Fármula 
1980 200 0-30-15 
1981 250 0-38-17 
1982 150 0-38-17 
1983 200 0-38-17 
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Tabela 1. Tratamentos, concentraçes, épocas de aplicaçao e doses de herbicida, na 
avatiaçao de 
cotiledGneas, 
84 
herbicidas de 
na cultura da 
pré e p6s-emergncia para o controle de 	 mono 
soja, CNPT/EMBRAPA. Passo Fundo, RS, 	 19837 
- 
Concentracao Época de Tnorediente produto Rerbicidas Ativo comercial 
(Nome comum) (%) aplicacao (glha) (1/tia) 
1. Setoxidin + 18,4 + Pôs 230 + 1,25 + 61e0 2 100 2.000 2,0 
2. Trifluralin 3 60 Pró 2.400 4,0 
3. Clorazifop 
propinil + 25 + Pós 250 + 1,0 + 
óleo 2 100 2.000 2,0 
4. Acetoclor 96 Pró 2.880 3,0 
S. F1.uazifop butil + 25 + pôs 313 + 1,25 + 
Fixade 100 500 0,5 
6. Dowco 453 + 25 + Pós 125 + 0,5 + 
6leo 2 100 2.000 2,0 
7. Trifluralin' + 60 + Pró 1.800 + 3,0 + 
diuron 4 50 1.000 2,0 
8. DPX 6202' lO Pôs 70 0,7 
9. Trifluralin 6 48 P51 960 2,0 
lO. IIBT 76 FW' 35,6 + 34 Pró 1.246 + 	 1.190 3,5 
li. 11SF 83 CET 30 + 40 Pró 1.800 + 2.400 6,0 
12. Fluazifop butil+ 25 + Pós 313 + 1,25 + 
Fomesafe,n4 25 250 1,0 
13. Fenoxaprop-Etil' 25 Pôs 625 2,5 
14. Testemunha - - - - 
capínada 
15. Testenunha - - - - 
1 P5! - Pró-emergncia incorporado. 
Pré - Pré-emergéncia. 
Pós - Pós-emergéncia. 
2 Óleo mineral emulsionóvel Assist (BASF). 
' Trifluralina 600 (DEFENSA). 
' Diuron FECOTRTCO (DEFENSA). 
Produto codificado (OU PONT). 
€ Trifluralina FECOTRICO (DEFENSA). 
Formulaço codificada (HERBITÉCNICA). 
Fex (Id). 
' Furoe (11OESCHT). 
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III - Área de Pesquisa: Controle de Plantas Daninhas 
1. TCtúlo: Eficincia e seletividade de herbicidas de pré e 	 pôs-energn 
cia na cultura da soja, para o controle de nonocotiled3neas. 
1.1. Pesquisador: José Alberto Roehe de Oliveira Velloso 
Colaboradores: Rui Dal'Piaz e j0a0 Antonio Argenta 
1.2. Objetivos: 
Avaliar a eficiincia de herbicidas pré e pôs-emergentes no contra 
le de plantas daninhas da classe das monocotiled6neas (gramíneas) na soja 
e determinar os possíveis efeitos fitotóxicos a esta cultura. 
1.3. Metodologia: 
O experimento foi conduzido em condiç&es de campo, durante o ano 
agrícola de 1983184, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, lo 
calizado no município de Passo Fundo, RS. 
O solo onde foi instalado o experimento ó pertencente a unidade 
de mapeanento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrófico), com as 
seguintes características: areia 46,6 Z; silte 13,8 Z; argila 39,6 Z e na 
tória orgânica 3,8 Z. 
O delineamento experinental utilzado neste trabalho foi o de blo 
cos ao acaso com 4 repetiçôes. As môdias dos tratamentos foram comparadas 
pelo teste de Duncam ao nível de 5 % de probabilidade. As parcelas consti 
tuiran-se de quatro fileiras de plantas de soja, espaçadas 0,5 m entre si 
e com 5,0 n de comprinento. 
A cultivar utilizada foi BR 4, seneada de nodo a obter 40 plantas 
por metro quadrado, o que representa uma população de 40.000 plantas por 
hectare. 
Visando aunentar o ninero, qualidade e segurança das infornaçôes 
obtidas quanto ao controle das plantas daninhas, a área experimental foi 
seneada com papuã (Erachiaria plantaginea) espócie daninha de interesse 
neste trabalho. 
As aplicaçôes dos tratanentos químicos foram realizados com pul 
verizaço costal, munido de gs carbônico, barra equipada com bicos hi 
drulicos do tipo leque n9 8003 e 11003 para as aplicaç5es em pr& e pôs- 
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emergncia, respectivamente. O equipamentofoi operado a 2.81 e 421kg/ 
cm2 de pressao, para as aplicaç&es de pr&e pas emergência, respectivamen 
te. A faixa de deposiç&o da pulverizaço foi de 2,0 m de largura, utili 
zando-se um volume de calda de 250 ilha. 
Os tratamentos estudados encontram-se na Tabela 1. 
Os efeitos dos tratamentos foram estimados atravgs de dois levan 
tamentos da populaço de plantas daninhas, ló dias apds a emergmcia da 
soja e 40 dias aps a aplicação dos tratamentos; na cultura foram determi 
nados a altura de planta, população e rendimento de grãos de soja. 
A espécie daninha observada foi papuã, apresentando uma densidade 
populacional de 41 plantaslm2 na testemunha. 
1.4. Resultados 
Os tratamemtos que se destacaram mo controle de papuã 
	 foram: 
Dowco 453, trifluralim + diuron e fivazifop butil + femesafem, com 100 Z, 
seguidos de trifluralin em pr-emergincia, fluazifop butil., fenoxaprop-
etil etrifluralim em pr-semeadura incorporada com 98,96, 95 e 91Z, res 
pectivamente. 
Quanto a altura de plantas e popuiaço de soja, mão houveram dife 
renças significativas entre os tratamentos. Para rendimento de grãos veri 
ficou-se que os tratamentos acetocior (2.499 kglha) e a testemunha (2.274 
kg/ha) diferiram estatisticainente da testemunha capinada (3.124 kg/ha). 
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2, Tt'tulo: Eficiéncia e seletividade de herbicidas, de pré e pés-emergén 
cia, na cultura da soja, para o controle de dicotiledéneas. 
2.1. Pesquiaador: José Alberto Roehe de Oliveira Velloso 
Colaboradores: Rui Dal'Piaz e .Joâo Antonio Argenta 
2.2. Objetivos: 
Avaliar a eficiéncia de herbicidas de pré e p&s-emergncia 	 no 
controle de plantas daninhas da classe das dicotiledéneas (folhas largas) 
na soja e determinar os possíveis efeitos fitotéxicos a esta cultura. 
2.3. Metodologia: 
O experimento foi conduzido a campo, durante o ano agrÍcola 	 de 
1983184, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA, localizado no 
município de Passo Fundo, RS. 
O solo onde foi instalado o experimento é pertencente a unidade 
de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distréfico), com as 
seguintes características: areia grossa 8,9 Z; areia fina 21,6 %; silte 
16,4 Z; argila 53,0 Z e matéria orgânica 3,5 %. 
O delineamento experimental utilizado neste trabalho foi de blo 
cos ao acaso con 4 repetições. As média dos tratamentos foram comparadas 
pelo teste de Duncam ao nível de 5 Z de probabilidade. As parcelas consti 
tuiran-se de quatro fileiras de plantas de soja, espaçadas 0,5 m entre si 
e com 5,0 m de comprimento. 
A cultivar utilizada foi BR 8, semeada de modo a obter 40 plantas 
por metro quadrado, o que representa uma população de 400.000 plantas por 
hectare. 
Visando aumentar o ntmero, qualidade e segurança das informações 
obtidas, quanto ao controle das plantas daninhas, a área experimental foi 
seneada com carurü (Amaranthus hibridus), guanxuma (Sida rhombifoliaL.) 
pico preto (Bidens spp.), baliozinho (Cardioepermv.m halicac,abura L.), ci 
p, (Ipomoea spp) e leiteiro (Euphorbia heterophylla t.) espécies daninhas 
de interesse neste trabalho. 
As aplicações dos tratamentos químicos foram realizadas com pulve 
rízador costal munido de gás carbõnico, barra e'luipada com bicos hidráu 
licos do tipo leque n9 8003 e 11003 oara as aplicações em pré e põs-emer 
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gncia, respictivamente. O equipamento foi operado à 281 e 4,21 	 kg/cm 
de pressão, respectivamente, para as aplicaç5es de pré e p6s-emergncia. 
A faixa de deposiçio da pulverizaçio foi de 2,0 m delargura, utilizando-
se um volume de calda de 250 1/ha. 
Os tratamentos estudados encontram-se na Tabela 1. 
Os efeitos dos tratamentos foram estudados através de dois levan 
tamentos da populaçio de plantas daninhaa, o primeiro realizou-se 21 dias-  - 
apôs a emergncia e o segundo 45 dias ap6s a emergincia da soja. Na cultu 
ra procedeu-se a avaliaço visual de fitotoxidade 6 dias aps a aplicaçao 
dos pds.emergente5, segundo escala de .ALAH, onde 1 - norte total de plan 
tas; 2 - dano muito severo; 3 - dano severo; 4 • dano moderado; 5 - dano 
leve e 6 - nunhuma injüria as plantas. Determinou-se a altura de planta, 
a populaçio final e o rendimento de grios da soja. 
2.4. Resultados: 
Para o controle de plantas daninhas (Tabela 2), verifica-se -. que 
os tratamentos que destacaram-se no controle geral.foram AO 252-214, ace 
toclor, Metribuzim e a mistura diuron + trifluralin em pri-emergincia, 
com 88. 87, 86 e 86 % de controle, reapectivamente. 
Lactofen e Metribuzin destacaram-se no controle do carur,i 	 com 
100 1, sendo que bentazon, DPXF 6025 e AO 252-214 com 58 e 64 % foram os 
que menor controle apresentara a esta espêcie. Para guanxuma, bemtazon e 
a mistura trifluralin + diuron em pré-emergincia moatraram um controle de 
98 %, enquanto gil 0265 e fonesafen mio controlaram esta esphie. AS 252-
214 foi o tratamento que melhor controlou picio preto com 100 % enquanto 
que FF0 1013 alcançou apenas 13 1. Baliozimho mostrou ser resistente a to 
dos os couostos testados, apenas fomesafen'obteve 57 % de controle desta 
planta. Bentazon com 83 % foi o tratamento que destacou-se no controle 
do cip6, sendo que acetoctor (6 %) e PPC 1013 (7%) nio controlam esta es 
pécie. 
Encontrava-se também leiteiro na ãrea experimental, entretanto de 
vido a baixa densidade populacional desta espécie (2 plantas/m1), fez com 
que os seus resultados, nio tenha sido analisedos, junto com as demais 
plantas daninhas. AC 252-214, DPXF 6025, lactofen e fomesafem foram os 
compostos químicos que mostrara ser altamente promissores, para o contro 
le de leiteiro uma vez que eliminaram mais de 80% das plantas desta esp 
cie daninha, nas parcelas onde., foram utilizados. 
Os tratamentos que naior grau de fitotoxidade apresentaram foram 
fonesafem, lactofen, RH 0265 e PPG 1013 com 4,2; 4,3; 4,3 e 4,3, respecti 
vamente, os danos verificados foram queima da grea foliar, havendo entre 
tanto urna r5pida recuperaço das plantas da soja. 
Para rendimento de grãos (Tabela 3), verifica-se que apenas PPG 
1013 (1403 kg/ha) apresentou reduçao embora não tenha diferido esta 
tfsticamente da testenunha capinada (1.829 kg/ha) foi 23 % inferior a es 
ta. 
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	Tabela 1. Tratamentos, concentraç6es, ôpocaa de aplicacao e doses de 
	 her 
bicida, na ava1iaço de herbicidas de 
	
pré e p6s-emergncia 	 pa 
ra o controle de dicotiled6neas na cultura da soja; 
	 CNPT/ENBP,i 
PÁ, Passo Fundo, 25, 1983184 
	 - 
Concen £poca Ingredientes Produto Herbicidas 
(nome comum) traçao de ativo comercial CX) aplicaçao' (g/ha) (ha) 
1. Bentazon 1 . 48 Pôs 480 + 1,0 1 + 
• Acifluorfen 224 + 100 169 + 2.000 0,5 1 + 2,0 
• ôleo 
2. Lactofen 3 125 Pôs 180 0,75 1 
3.  Bentazon 48 Pós 960 2,0 1 
4.  Acetoclor" 96 Prô 2,680 3,0 1 
S. Bentazon 5 48 Pôs 480 1,0 1 
+ mefluidide +240 +240 +0,5 1 
6.  F.."af,n 6 240 Pds 240 1,0 	 1 
7.  Motrilniziti' 48 PrJ 350 0,73 1 
8.  2130 2658 24 Póa 60 0,25 1 
9: Trirlural mB 60 Pré 1.800 3,0 1 
+ diuronlQ .50 1.000 +2,0 1 
lo. PPC 	 1013 1 ' 12,4 Pôs 25 0,1 	 1 
11.  DPXF 6025 1 ' 70 Pôs 33 0,047 g 
12.  DC 252-214 1 ' 313 Pôs 313 1,5 	 1 
13.  Testemunha - - - - 
cap inada 
14, Testemunha - - - - 
Produto formulado sob código BAS 50108 HP (BASE) 
2 Õleo mineral emulsionvel ASSIST (BASE) 
Cobra (PPC) 
• PIST (M0NSANTO) 
BENTAFLUIO Bit (3M) 
6 ELBA (ICl) 
' LEXONE (Dl.! PONT) 
o Produto codificado (RHON AND HAAS) 
Trifluralina 600 (DEFENSA) 
° Diuron Fecotrigo (DEFENSA) 
Produto codificado (PPC) 
12 Produto codificado (DIJ PONT) 
' Produto codificado (CYAIWSID) 
A aplicacao dos pos-emergentes foi realizada com as plantas danixias do 
seguinte estadio de desenvolvimento: AmaDafltk1S com 4 a 6 folhas; sida 
com 4 folhas; cardiospernum com 2 a 4 folhas e IpOTDea com 4 a 6 fo 
lhas. 
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3. fl'tulo: Avaliação de herbicidaa dessecantes no controle de plantas d± 
ninhas em plantio direto da soja. 
3.1.Pesquisadores: José Alberto Roehe de Oliveira Velloso 
Col.oborador'ea: Rui Dal'Piaz e João Antonio Argenta 
3.2. Objetivos: 
Avaliar a eficiãncia de herbicidas dessecantes isolados ou combi 
nados, aplicados em pr-semeadura, para o controle de plantas daninhas na 
cultura da soja, no sistema de plantio direto. 
3.3. Metodologia: 
0 trabalho foi conduzido em condições de campo, em £rea pertencen 
te ao Centro Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA, en Passo Fundo, ES. 
0 solo onde foi instalado o experimento & pertencente a umidade 
de mapeanento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrõfico), com as 
seguintes caracterfaticas: Areia 46,6 %; silte 13,8 %; argila 39,6 Z e 
natria orgãnica 3,8 %. 
O delineanento experimental utilizado neste trabalho foi o 	 de 
blocos ao acaso com 4 repetições. As m&dias dos tratamentos foram compara 
das pelo teste de Duncan ao nível de 5 Z de probabilidade. As parcelas 
constituiram-se de cinco fileiras de plantas de soja, espaçadas 0,5 m en 
tre si e com 5,0 m de comprimento. 
Os produtos testados, com suas concentrações, época de aplicação 
e doses encontram-se na Tabela 1. 
A aplicação dos tratamentos foi realizada lO dias antes da senea 
dura da soja, utilizando-se um pulverizador costal, munido de g&s carbõni 
co, do tipo barra, com bicos do tipo leque nÇ 11003, operado à 4,21 kg/ 
cm' de pressão. O volume de calda aplicado foi de 250 ilha, e a faixa de 
deposição da pulverização de 2,5 m de largura. 
A semeadura foi realizada com semeadeira de triplo disco, empre 
gando-se a cultivar BR 1, previamente inoculada com Rizobiwn japonicun, 
proporcionando uma densidade populacional de 40 plantas de soja por metro 
quadrado (400.000 plantas por hectare). 
A adubação de manutenção foi de 250 kglha da fõrmula 0-30-17. 
Foram realizados dois levantamentos da populaçio de plaatas dani 
nhas, o primeiro antes das aplicações dos tratamentos (lO dias antes da 
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semeadura) e o segundo 40 dias, ap6s a aplicação dos dessecantes. As esp 
cies daninhas encontradas na área foram: otilhã (Digitaria spp.), grama 
comprida (Fo.spalwn dilatatwn) buva (Ez'igeron honariensis), guanxuma (Sida 
rhsrnbifolia) e poaia branca (Riohardia brasilieneis). 
Realizou-se um levantamento visual de fitotoxicidade 15 dias apãs 
a emergância da soja, onde se verificou que nenhum dos dessecantes testa 
dos causou danos a cultura. 
3.4. Resultados: 
Quanto ao controle de plantas daninhas, a formulação MSMA + diu 
ron (8.0 1/1-ia) foi o tratamento que melhor desempenho apresentou, com um 
controle geral de 98 % (Tabela 2). 
Pelos resultados verificou-se que sulfosate, glyfosate (DEFENSA), 
e a formulação glyfosate + 2,4-D tiveram um comportamento semelhante ao 
glyfosate (Monsanto), diferindo apenas no controle de guanxuma onde foram 
inferiores a este composto qutmico embora não tenham diferido estatisti-
camente deste. 
A aplicação parcelada da formulação paraquat + diuron, onde 	 se 
usou 1,5 Ilha, 10 dias antes da semeadura e 1,0 l/ha na semeadura foi su 
perior a aplicação de 2,5 1/ha em dose única, desta formulação, no contro 
te de grama comprida, com a eliminação de 73 Z das plantas desta espácie. 
Os produtos RBT 62 LS, BET 81 FW e a formulação 2,4-0 (Amima) + 
diurom não controlaram milhã e grama comprida, enquanto que as formula 
çúes ametrina + paraquat e paraquat + diuron associada com 2,4-D (Amina) 
apresentaram um controle superior a 60 % de milhã e tambãm não controla 
ram grama comprida. 
Os resultados de população, altura de planta e rendimento 	 da 
grãos da soja foram prejudicados, pela ocorrãncia de Rizootonfa solani na 
área experimental. 
Tabela 1. Tratamentos, concentrações, épocas de aplicação e doses de her 
bicidas na avaliação de deasecsntes, no controle de plantas da 
minhas em prã-semeadura, no sistema de plantio direto da soja, 
CNPT/EHBRA2A, Passo Fundo, RS,1983/84 
Herbicidas 	 Concen 	
Época
de 	 Ingrediente 	 Produto 
(Nome comum) 	 traçao 	 ativo 	 comercial (z) 	 aplica 	 (glha) 	 (ilha) çao 
1. Giyfosate 2 	 48 	 P8 960 2,0 
2. Sulfosate 3 	 48 	 es 960 2,0 
3. Paraquat 4 + 	 20 + 	 es 500 + 2,5 
Diuron 	 10 15 250 
4. Paraquat 	 + 	 20 + 	 P5 500 + 2,5 
Diuron 	 lO 250 
S. 2,4-D (Ainina) 5 	 72 	 P5 1.080 1,5 
6. MSMA6 + 	 36 + 	 P8 2.880 + 8,0 
Diurom 	 14 2.120 
7. 2,4-0' + 	 45 	 P5 900 + 2,0 
Diuron 	 40 800 
8. Clyfosate ° 	 48 	 P5 960 2,0 
9. Glyfosate' 	 12 + 	 es 720 + 4,5 
2,4-0 	 16 720 
lO. HBT 81 FW15 	 45 	 es 1.800 4,0 
li, HBT 62 LS" 	 41,8 	 P5 2.227 3,0 
12. Anetryn12 + 	 40 + 	 P5 800 + 2,0 
Paraquat 	 lO 200 
13. Ainetryn" + 	 40 + 	 P5 600 + 1,5 + 
Paraquat 	 ID 350 1,0 
14. Testemunha 	 - 	 - - - 
capinada 
IS. Testemunha 	 - 	 - - - 
16. Paraquat" + 	 20 + 	 P8 500 + 2,5 + 
Diuron + 2,4-0 	 10 + 72 250 + 1.080 1,5 
1 As aplicações de pré-semeadura foram realizadas 10 dias antes da semea 
dura da soja, nesta ocasião as plantas daninhas apresentavam-se bem de 
senvolvida (+ IS cm de altura). 
2 Roundup (Nonsanto). 
Produto experimemtal (Stauffer), 
' Cramocil (Id). 
DOW DMA 720 (00w). 
6 Fortex (Herbitécnica). 
' Tufordom (oow). 
• Produto experimental (Defensa). 
' Comand (Monsanto). - 
Formulação codificada (Herbitecnica). 
Formulação codificada (Herbitécnica). 
12 Formulação experimental (Ciba Geigy). 
13 Foram aplicados 1.5 ilha de formulação experimental (Cibadeigy) lO 	 dias 
antes da semeadura e 1,0 llha de Gramoxone (Id) no momento da semeadu 
ra. 
" Gramocil (Id) + DOW DMA 720 (00W). 
Foram aplicados 1,5 ilha de Gramocil (Id) lO dias antes da 	 semeadura 
e 1,0 ilha no momento da semeadura. 
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4. T(tulo: Efeito da incorporaçfo superficial de herbicidas na cultura da 
soj a. 
4.1. Pesqtcisador'es: José Alberto Roebe de Oliveira Velloso e Antonio 
Fagane 1 lo 
Colaboradores, Rui Dal'Piaz e Jogo Antonio Argenta 
4.2. Objetivo8: 
Avaliar a utilizaçao da capinadelra rotativa de dentes de arras 
to, para a incorporação superficial de herbicidas, comparando com a utili 
zaçáo destes, em prê-semeadura incorporada e prá-emergáncia, no controle 
de gramíneas e folhas largas na soja, bem como determinar os possíveis ! 
feitos f{totóxicoa a esta cultura. 
4.3. Metodologia: 
o experimento foi conduzido, a campo, durante o ano agrícola de 
1983184, no Centro Nacional de Pesquiaa de Trigo/EMBRAPA, localizado no. 
município de Passo Fundo, RS. 
O solo onde foi instalado o experimento é pertencente a unidade 
de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distr6fico), com as 
seguintes características físicas e químicas: Areia - 46,6 X; silte 13,8 
E; argila - 39,6 &; mataria org2nica - 3,8 E; pH - 5,2; fasforo 7,0ppm; 
potássio - 102 ppm; Ca + Mg - 6,15 me/iDO g e AI trocável - 0,3 me/IDO S. 
0 delineamento experimental utilizado neste trabalho foi o de blo 
cos ao acaso com 4 repetiç&es. 
As médias dos tratamentos foram comparadas entre si, utilizando-
se o teste de Duncan ao nível de 5 E de probabilidade. 
Os tratamentos, concentraç&es, ápoca de aplicaçáo e doses de her 
bicidas utilizados neste trabalho encontram-se na Tabela 1. 
As parcelas foram constituídas por 5 fileiras de soja espacadas 
entre si de 0,5 m e com 5,0 m de comprimento. A cultivar utilizada 	 foi 
BR 1. Para realizar a semeadura, empregou-se o mátodo mecãnico, 	 usando 
serientes previanente inoculadas com Rizobtum japoniaum, proporcionando 
ma densidade populacional de aproximadamente 40 plantas/m2. 
A área experimental recebeu uma adubaçáo de manutençáo de 250 kg/ 
ha da f5rmula 0-30-17. 
As aplicaç&es dos tratamentos químicos foram realizadas com pulve 
1 
rizador costalmunido de gs carb6nico, barra equipada com bicos hidru 
licos do tipo leque n9 8003, operado â 2,81 kg/cm2 de pressão. A 	 faixa 
de deposição da pulverização foi de 2,5 m de largura, utilizando-se 	 um 
volume de calda de 250 1/ha. 
A incorporação superficial dos herbicidas foi realizada utilizan 
do-se uma capinadeira rotativa de dentes rebocada, totalmente travada e 
tracionada a 12 lcm/h, incorporando os compostos químicos em una camada de 
solo de atã 2,0 cm de profundidade. 
Visando aumentar a qualidade e segurança das informaçaes obtidas, 
quanto ao controle de plantas:daninhas, a irea experimental foi. semeada 
com papui (Brachiar-ia plantaginea); 
Os efeitos dos tratamentos foram estimados através de um levanta 
nento da população de plantas daninhas 45 dias apãs a emergincia da soja. 
Na cultura procedeu-se aavaliação visual de fitotoxicidade 6 dias ap6s a 
energãncia da soja, utilizando-se a escala de ALMI, onde 1 - morte total 
de plantas; 2 - dano muito severo; 3 - dano severo; 4 - dano moderado; 
5 - dano.leve e 6- nenhuma injiria às plantas. Determinou-se ainda a po 
pulação de plantas por ocasião da colheita eo rendimento de grãos, da 
soja. 
4.4. Resultados: 
Os tratamentos que se destacaram no controle de papuã (Tabela 2) 
foram trif luralin 2,0 1/ha, trifluralin 1.5 1/ha e a mistura trifluraliu 
1,5 I/ha + diuron 2,0 1/ha, incorporados superficialmente, 	 eliminando 
98, 97 e 89 Z esta espicie daninha. Devido à necessidade de 	 replantio 
deste experimento, os tratamentosaplicados em prã-energincia foram preju 
dicados, demonstrando quando da ocorrincia de.replantio a necessidade 
dos tratamentos aplicados en pr-emergãncia serem reativados utilizando-
se uma capinadeira rotativa para este fim, logo apãs a seneadura. 
Para população de soja; verifidou-se que não houveram diferenças 
estat{stica slgnificativa. 
Quanto - ao rendimento de grãos, verificou-se que nenhum dos trata 
mentos testadas ijualou-se à testemunha capinada (2;777 kg/ha). Metribu 
zin e diuron por não controlarem papuã, foram os'tratanemtos que menor 
rendimento apresentaram 407'e'251'kglha, respectivamente. 
TabeIa 1. Tratamentos, concentraç&es, épocas de aplicação de doses de herbicidas, 
na avaiiaçao do efeito da incorporaçao superficial de herbicidas na cul 
tura da soja, CNPT/ENBRÀPA, Passo Fundo, RS, 1983184 
Ilerbicidas Concen -- rpoca de 
Ingrediente Produto 
(nome comum) traçao . apltcaçao - Ativo (g/ha) 
comercial 
(i/ha) 
1. Trifluralin 2 60 PSI (inc. sup.)' 600 1.0 
2. Trifiuralin 2 60 PSI (inc. supj 5 900 1,5 
3. Trifluralin 2 60 PSI (inc. supj 5 1.200 2.0 
4. Trifiurslin 2 60 £51 600 1,0 
S. Trifiuralin 2 60 P51 900 1,5 
6. Trifl.uralin 2 60 P51 1.200 2,0 
7. Triflursiin 2 60 Prê 1.800 3,0 
8. Trifluralin 2 60 Prê 2.400 4,0 
9. Diuron 3 50 Pré 1.000 2.0 
lO. Metribuzin 48 pré 350 0,73 
II. Trifluralin2 + 60 + Pr& 1.800 + 3,0 + 
diuron' 50 1.000 2,0 
12. Trifluralin 2 + 60 + P51 (inc. supi' 1.800 + 3.0 + 
diuron ° 50 1.000 2,0 
13. Trifiuraiin 2 + 60 + Pré 1.200 + 2,0 + 
metribuzin 48 350 0,73 
14. Testemunha - - - - 
capinada 
15. Testemunha - - - - 
1 AIicaçao em pr&-semeadura incorporado (P51) e pr&-emergincia (Pra). 
Trifluralina 600 (DEFENSA). 
Diuron FECOTRIGO (DEFENSA). 
Sencor 480 F (BAYER). 
Incorporação realizada com capinadeira rotativa de dentes rebocada, regulada para 
incorporar uma camada de solo de até 2,0 cm de profundidade (grade travada, rebo 
cada a 12 km/h). 
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5. TCtulo: Avaliação do desempenho de capinadeiras, no controle de plan 
tas daninhas em soja. 
5.1. Pesquisadores: José Alberto Roebe de Oliveira Velloso e Antonio 
Faganello 
Colaboradores: Rui Dal'Piaz e joão Antonio Axgenta 
5.2. Objetivos: 
Avaliar a eficiincia de seis tipos de capinadeiras quanto o desem 
penho no controle de plentas daninhas ma cultura da soja. 
5,3. Metodologia: 
O experimento foi conduzido em condiçóes de campo, dursnte o ano 
agrícola 1983184, no Centro Nacional de Pesquisa de trigo/EMBRAFA, loca 
lizado no município de Passo Fundo, RS. 
O solo onde foi instaledo o experimento é pertencente a unidade 
de mapeanento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrófico), com as 
seguintes características: areia grossa 8,9; areia fina 21,6 X; silte 
16,4 Z; argila 53,1 Z e matéria orgãnica 4,0 Z. 
O delineamento experimental utilizado neste trabalho foi o de blo 
cos ao acaso com 4 repetiç&es. 
As médias dos tratamentos foram comparadas entre si, utilizando-
se o teste de Duncam ao nível de 5 Z de probabilidade. 
Os tratamentos testados neste trabalho encontram-se descritos na 
Tabela 1. 
As parcelas foram constituídas por 5 fileiras de soja espaçadas 
entre si de 0,5 m e com 10,0 m de comprimento. A cultivar utilizada foi 
BR 4, para realizar a semeadura empregou-se o método mec2oico, usando se 
mentes previamente inóculas com Rhizobiwn japonicum, proporcionando uma 
densidade populacional de aproximadamente 40 plantas/m2 
A érea experimental recebeu uma adubação de nanutenção de 250 kg/ 
ha da fórmula 0-30-11. 
As plantas daninhas presentes na érea foram: milhã 	 (tigitaria 
spp), papué (Braohiaria plantaginea) e guanxuma (Sida rhambifolio). 
Os tratanëntos de capins foram realizados 14 dias após a emergãn 
cia da soja para a capinadeira rotativa de dentes rebocada e aos 21 dias 
para os demais equipamentos, efetuando-se apenas uma capina. 
Et' 
Os efeitos dos tratamentos foram estimados atravü de dois levan 
tamentos da população de plantas daninhas, o primeiro realizou-se aos 14 
dias e o segundo 35 dias apSs a emergãncia da soja. Na cultura proce 
deu-se o levantamento da população de plantas e do rendimento de grãos da 
soja. 
5.4. Reeultado8: 
Os tratamentos que destacaram-se no controle geral das 	 plantas 
daninhas foram a capinadeira de enxada fixa e a capinadeira de enxadas de 
fixação central com 62 e 58 Z, respectivamente (Tabela 1). Estes resulta 
dos vem confirmar os anteriormente obtidos, demonstrando que quando se 
utilizasse estes equipamentos 'na única vez não ã possvel se alcançar um 
controle seguro das plantas daninhas, sendo necessirio duas capinas para 
se obter melhores resultados. 
Para população de plantas de soja (Tabela 2), os tratamentos com 
capinadeiras não apresentaram diferenças estatística entre si. Quanto ao 
rendimento de grãos, herbicida em irea total foi o tratamento que maior 
rendimento apresentou (2.625 kg/ha). Capinadeira de enxadas de fixação 
central (1.977 kg/ha) igualan-se estatisticamente a testemunha com capina 
manual (2.120 kg/ha) e a capinadeira de enxada fixa (1.801 kg/ha), demons 
trando que estes equipamentos não causam danos significativos a cultura. 
1:1 
Tabela 1. NGmero e percentagem de controle de gramíneas e folnas largas, na avali± 
ção de capinadeiras no controle de plantas gramíneas na cultura da soja. 
CNPT/EMBRAPA. Passo Fundo, lIS, 1983184 
Espé
Br
cies daninhas Controle Dtgttarta 	 achtoraa 	 Sida 
Tratamentos . 	 geral 
	
- spp. -- pantagtnea 	 rhombtfotta 	 2 
1 	 2 	 1 	 2 	 1 	 2 
1. Capinadeira de enxada 	 52 a 	 45 b 	 46 a 	 79 b 	 7 a 	 50 b 	 52 
fixa 3 
2. Capinadeira de enxadas 	 52 a 	 52 b 	 33 b 	 77 b 	 10 a 	 O a 	 58 
de fixação centra1 3 
3. Capinadeira moltipla de 	 36 b 	 48 b 	 46 a 	 23 b 	 9 a 	 70 bc 	 39 
enxada modulado 3 
4. Capinadeira rotativa de 	 43 ab 	 60 b 	 43 a 	 44 c 	 8 a 	 50 b 	 SI 
dentes de arrasto 4 
5. Capinadeira rotativa de 	 48 ah 	 58 b 	 48 a 	 44 a 	 9 a 	 O a 	 45 
entrelinhas 3 
6. Herbicida na hea tota1 5 49 ab 100 c 	 42 a 83 d 	 7 a 80 e 	 90 
7. Capina manual com enxa 	 3 c 	 100 e 	 2 c 100 e 	 2 b 100 d 	 100 
da 
S. Testemunha 	 44 ah 0(36)a 	 46 a 0(43)a 	 9 a 0(10)a 	 0(89) 
C.v. Z 	 11.5 	 15.8 	 7,7 	 7,7 	 1,3 	 16,41 
Médias seguidas pela mesma letra, comparadas no sentido vertical, não apresentam di 
ferença estatística pelo teste de Duncan ao nível de 5 % de probabilidade. 
1 N,imero de plantas daninhas/m2, 14 dias ap&s a emergância da soja. 
2 Percentagem de controle, 35 dias ap6s a emergância da soja. 
3 Capina reglizada no 21 dia ap59 a emergincia da soja. 
4 Capina realizada aos 14 dias ap6s a emergãncia da soja. 
Utilizou-se a associação de metolaclor + metribuzin em pre-emergencia nss 	 doses 
de 2,1 + 0,3$ 1/ha. 
Tabela 2. População, rendimento de grãos de soja e produção relativa, em resposta 
a avaliação de capinadeiras no controle de plantas daninl-ias na cultura 
da soja. CNPT/ENERAPA, Passo Fundo, ES, 1983184. 
População Rendimento Produção 
Tratamentos de soja de graos rei tiva a  (plan ta/m2)l (kg/ha) 
6. Herbicida na irea tota1 2 42 2625 a 124 
7. Capina manual com enxada SI 2120 b 100 
2. Capinadeira de enxadas de fixa 49 1977 bc 93 
ção central 
1. Capinadeira de enxada fixa 39 1801 	 o 85 
4. Capinadeira rotativa de dentes 38 1097 d 52 
de arrasto 
3. Capinadeira multiplade enxadas 48 910 d 43 
modulado 
S. Capinadeira rotativa de 	 entre 39 908 d 43 
linhas 
. Testemunha 44 870 d 41 
C.V.Z. 	 - 14,6 10,7 
Médias seguidas pela mesma letra, acompanhadas no sentido vertical, não apresentan 
diferença estatística pelo teste de Duncan ao nível de 5 % de probabilidade. 
1 População de soja por ocasião da colheita. 
2 Utilizou—se a aSsociação de metolaclor + metribuzin em pr—emergãncia nas doses de 
2,1 + 0,35 Ilha. 
6. Tt'tule: Avaliação de equipamentos para aplicação de herbicidas na ciii 
tura da soja. 
6.1. ?esqwisadore8: José Alberto Roehe de Oliveira Velloso e Antoniq 
Fagane lio 
Colaboradores: Rui Dal'Piaz e João Antonio Argenta 
6.2. Objetivos: 
Comparar a eficincia do pulverizador micronizado (CDA) em tela 
ção ao equipamento tradicional do tipo barra, munido de bicos hidrãulicos 
de baixa pressão. Verificar a eficiincia dos herbicidas glifosate e 2,4 O 
na dose recomendada e com reduç6es de 50 e 75 % destes compostos. Estudar 
a possibilidade da adição de SIso ã calda herbicida visando contornar o 
problema de baixa umidade relativa do ar (c 60 1) e temperaturas elevadas 
(> 26°C) no momento da aplicação e comparar a eficiãncia destes produtos 
químicos aplicados com um volume de calda de 250 e 40 Ilha. 
6.3. Metodologia: 
o experinento foi conduzido em condiç6es de campo, em ãrea do Cmi 
tro Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA, localizado no município de 
Passo Fundo, 32. 
O solo onde foi conduzido este trabalho ã pertencente a unidade 
de- Mapeanento Passo Fundo (tatossolo Vermelho Escuro Distrâfico) com as 
seguintes características: Areia 46,6 Z; silte 13,8 Z; argila 39,6 X e na 
tria orgnica 3,8 Z. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 	 acaso 
com quatro repetiçSes. Para comparar as mãdias dos tratamentos, utilizou-
se 5teste de Duncan ao nível de 5 Z de probabilidade. 
Foram testados 14 tratamentos que encontram-se descritos na Tabe 
la 1. As parcelas foram constituídas por5 fileiras de soja, espaçadas 
entre si de 0,51 n com 5,0 m de comprimento. 
Empregou-se o mãtodo de plantio direto para semear a soja, a cul 
tiver utilizada foi Da 1, a adubação de manutenção foi de 250 kg/ha da 
fSrmula 0-30-17. 
A aplicação dos tratamentos foi realizada de duas maneiras; 	 com 
pulverizador micronizado, adaptado para a experimentação, com duas cabe 
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ças rotativas, espaçadas entre si de 1,2 m. Para manter uma vazão constan 
te da calda herbicida, foi utilizado o tanque de um pulverizador 
	 costal 
convencional, munido de gás carbônico, utilizando-se uma vazão de 40 
	 Il 
ha; o pulverizador convencional utilizado foi do tipo barra, munido 
	
de 
gás carbônico, com bicos hidrãulicos do tipo leque n9 11003, operado 
	 a 
4,21 kg/cm de pressão. O volume de calda aplicado foi de 250 l/ha, e 
	 a 
faixa de deposição em ambos os casos foi de 2,5 m de largura. 
As condiçôes ambientais no momento das aplicaçôes foram as seguin 
tes: susáncia de vento, 29,9 0C a temperatura do ar, umidade relativa do 
ar de 58 Z, solo com umidade e 18 horas após ocorreu uma precipitação plu 
viomãtrica de 17,4 am. 
As plantas daninhas presentes na área foram: picão preto (Bidens 
pilosa Lj, huva (Erigeron bonariensia L.), poaia branca (Rio/urdia brasi 
liensis Gomes) , capim rabo-de-gato (Andropogon leuoostaohyus), milhã (Di 
gitd'ia spp.) e grama comprida (Paspalun spp.), estas espácies encontra 
vem-se na fase de floração, totalmente desenvolvidas. 
Os efeitos dos tratamentos foram avaliados atravás de dois levan 
tamentos da população de plantas daninhes. O primeiro foi realizado 10 
dias antes da semeadura da soja e o segundo 20 dias após a emerg&ncia da 
cultura. Na cultura procedeu-se a avaliação do rendimento de grãos. 
6.4. Reaultadoe: 
Os resultados de controle (Tabela 2) mostram que nas condiçóes de 
que foram aplicados os tratamentos, a adição de óleo mineral.a calda 
apresentou uma tendáncie a aumentar o controle de plantas daninhas. 
A utilização de glifosate 1,0 1/ha com óleo, aumentou O controle 
da grama comprida de 66 para 98 Z, entretanto o mesmo não ocorreu para 
as demais espáciea. Clifosate 0,5 1/ha com óleo apresentou apenas uma ten 
dãncia a aumentar o controle, somente pata picão preto houve uma diferen 
ça significativa no controle de 55 para 70 Z. 
Pare 2,4 D e adição de óleo melhorou o controle de picão 	 preto 
(59 para 79 Z) e poaia branca (75 para 88 ) na dose de 1,0 1/ha 	 deste 
composto. Na dose de 0,5 1/ha, o mesmo foi observado para estas duas esp 
cies deninhas, entretanto não na mesma intensidade, verificada com 1,0 11 
ha. 
As diferenças no rendimento de grãos da soja (Tabela 3), refletem 
bem as diferenças no controle das espácies daninhas, sendo glifosate 2,0 
1 e 1,0 1/ha com adição de óleo, foram os tratamentos que não diferiram 
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estatjsticajrgnte da testemunha capinada quanto a produço. 
Os baixos rendimentos de grios, apresentados pelos 	 tratamentos 
contendo 2,4 D, reflete o nâo controle das esphies gramineas. 
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Tabela 1. 	 Tratamentos, concentraç&eS, ingrediente ativo, produto comercial, 	 equ 
pamento de aplicação e volume de calda herbicida, na avaliação de 	 equi 
pamentos para aplicação de herbicidas na cultura da soja. CNPT/EMBRAFA, 
Passo Fundo, RS, 1983/84 
Concen Herbicidas Ingrediente Produto 
Equipamento Volume de poca 
traçao (nome comum) Ativo comercial de da . 	 - 	 2 aplicaçao (%) (1/ha) aplicação' calda 
1. Clifosate 3 	 48 960 2,0 Convencional 300 P5 
2. Glifosate 3 	 48 960 2,0 CÁ 43 PS 
3. Clifosate' + 	 48 + 480 + 1,0 + CDA 43 P8 
ôleo 	 100 2.000 2,0 
4. Glifosate 3 	 48 480 1,0 CA 43 P5 
S. Clifosate 3 + 	 48 + 240 + 0,5 + CÁ 43 P5 
6leo 	 100 2.000 2,0 
6. Clifosate' 	 48 240 0,5 CDA 43 P8 
1. 2,4-D a 	 40 800 2,0 Convencional 300 P5 
8. 2,4.-D' 	 40 800 2,0 CDÁ 43 P5 
9. 2,4-D 5 + 	 40 + 400 + 1,0 + CÁ 43 PS 
61e0' 	 100 2.000 2,0 
10. 2,4-D' 	 40 400 1,0 CÁ 43 P8 
21. 2,4-D 	 + 	 40 + 200 + 0,5 + CÁ 43 P8 
6leo' 	 100 2.000 2,0 
12. 2,4-D 	 40 200 0,5 CÁ 43 P8 
13. Testemunha 	 - - - - - 
capinada 
14. Testemunha 	 - - - - -- 
1 Convencional - Equipamento do tipo barra, equipado com bicos hidrãulicos do 	 ti 
po leque nQ 1103 - 
CA - E9uipamento para aplicação inicronizada (MICROMAX..HATSITrÁ). 
2 P5 - Pre-aemeadura (10 dias antes da semeadura). Ás plantas daninhas encontra 
vam-se bem desenvolvidas mo momento da aplicação. - 
Produto comercial Roundup (MONSANTO). 
Óleo mineral emulsionãvel ÁSSIST (BÁSF). 
Produto comercial Esteron 44 BR (D0w). 
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Tabela 3. Rendimento de grãos e produção relativa da soja, em resposta à avaliação 
de equipamentos para aplicação de herbicidaa na cultura da soja. CNPT/ 
EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1983/84 
Tratamentos Doses (g i.a./ha) 
- Tipo de 
equipamento 
 Rendimento 
de grãos 
(kg/ha) 
Produção 
relativa 
13. Testenrnha capinada - - 2401 a 100 
3. Glifosate 	 + 480 + CDA 2361 a 98 
£leo 2.000 
1. Clifosate 960 Convencional 2338 a 91 
2. Clifosate 960 COA 1657 b 69 
4. Glifosate 480 COA 1638 b 68 
6. Glifosate 240 CDA 1513 b 63 
S. Glifosate 240 + COA 1432 b 60 
2.000 
7. 2,4-O 800 Convencional 689 e 29 
lO. 2,4-O 400 COA 673 c 28 
9. 2,4-O + 400 + COA 655 e 27 
óleo 2.000 
II. 	 2,4-D + 200 + COA 654 e 27 
óleo 2.000 
8. 2,4-O 800 COA 569 e 24 
14. Testemunha - - 461 c 19 
12. 	 2,4-D 200 COA 413 c 17 
C.V. 	 Z - 18,9 
Médias seguidas pela nesna letra, comparadas no sentido vertical, não 	 apresentam 
diferença estatística pelo teste de Duncan ao nível de 5 Z de probabilidade. 
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7. T€tulo: Eficiõncia e seletividade de combinações de herbicidas de põs-
emerg&ncia no controle de gramíneas e folhas largas na cultura 
da soja. 
7.1. Pesquisador: Josi Alberto Roehe de Oliveira Velloso 
Colaboradores: Rui Dal'Piaz e João Antonio Argenta 
7.2. Objetivos: 
Avaliar o comportamento da combinação de graminicidas com herbici 
das para folhas largas de põs-emergãncia e determinar os possíveis efei 
tos antagõnicos bem como fitotõxicos à cultura da soja. 
7.3. Metodologia: 
O experimento foi conduzido a campo, durante o ano agrícola 1983/ 
84, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA, localizado no municí 
pio de Passo Fundo, RS. 
O solo onde foi conduzido o trabalho i pertencente ã unidade de 
mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrõfico) , com as se 
guintes características: Areia grossa - 8,9 Z areia fina 21,6 1; si]. 
te = 16,4 Z; argila = 53 1 e matiria orgmnica - 3,5 1. 
O delineamento experimental utilizado nestes experimentos foi 	 o 
de blocos ao acaso com 4 repetições. As midias dos tratamentos foram com 
paradas pelo teste de Duncan ao nível de 5 1 de probabilidade. As parce 
las constituiram-se de 4 fileiras de plantas de soja, espaçadas 0,5 m en 
tre si e com 5,0 m de comprimento. 
A semeadura foi realizada, visando obter 	 40 plantas por metro 
quadrado, o que representa uma população de 400.000 plantas por hectare. 
A cultivar utilizada foi BR 4. 
Visando aumentar o número, qualidade e segurança das informações 
obtidas, quanto ao controle de plantas daninhas, a ãrea experimental foi 
seneada com papuã (Brachiaria plaotaginea), posia branca (Richardio bra 
siliensis), cipõ (Iporaoea sppj, guanxuma (Sida rhornbifolía) e carurú 
(Amaranthua híbridas). 
As aplicações dos tratamentos foram realizadas com pulverizador 
costal, munido com gis carbinico, barra equipada com bicos hidriulicos 
do tipo leque 110.03, operado a 4,21 kg/cm2 de pressão. A faixa de deposi 
ção da pulverização foi de 2,0 m de largura, utilizando-se um volume de 
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calda de 250 ilha. 
Os efeitos dos tratamentos foram estimados atravós de dois levan 
tamentos da populaçio de plantas daminhas: o primeiro 20 dias após a emer 
gncia da soja e o segundo 35 dias após a aplicaçao dos tratamentos. Foi 
realizada uma avaliaçao visual de fitotoxicidade 5 dias após a eplicaçio 
dos tratamentos, utilizando-se a escala de ÀLA}1, onde 1 - morte total de 
plantas e 6 - sem danos as plantas e procedeu-se a avaliaçio do rendisen 
to de gros da soja. 
Os tratamentos, concentrações, ipoca de aplicaçio e doses dos her 
bicidas, encontram-se na Tabela 1 
7.4. Resultados: 
Os resultados de controle de plantas daninhas (Tabela 2) 	 demons 
trem que DOWCO 453, mao perde a açio graminicida quando associado a benta 
zon ou acifluorfen, pois apresentou um controle de 92 e 94%de papui quan 
do misturado com estes dois compostos químicos, respectivamente. DPX 6202 
apresenta uma alta incompatibilidade com bentazon e ecifluorfen pois per 
de quase totalmente a sua ação graminicida, pois de um controle de 76 Z 
de papua quando utilizado isolado, passoua controlar apenas 39 & 27 2, 
respectivamente, quando mistura a bentazon e acifluorfen. 
Clorazifop propinil e fluazifop butil apresentaram una perda na 
eçio graminicida quando em mistura com bentezon e acifluorfen, &ntretanto 
isto pode ser contornado pelo aumento de dose em 20 Z. 
Os resultados de controle de poaia branca, cipõ, guanxuma e caru 
rú, demonstram que bentazon e acifluorfem mao perdem a sua açio herbicida 
quando em mistura com os graminicidas. 
Quanto a fitotoxicidade (Tabela 3) verifica-se que os tratamentos 
onde acifluorfen foi utilizado, apresentou damos foliares asoje, nio ha 
vendo qualquer indício de que os graminicidas aumentem esta açio danosa 
à planta. 
Para rendimento de grios, nenhum dos tratamentos testados 	 igua 
lou-se i testemunha capinada (2.316 lcg/ha), evidenciando um efeito de com 
petiçio causado pela manutençio de plantas daninhas ati 25 dias apõs a 
mergincia da soja. 
Tabela 1. 
	
Tratamentos, concentraçães, 
avaliação de herbicidas de 
míneas e folhas largas, na 
as, 1983184 
ópocas de aplicação e doses de herbicida, na 
pós-emerg&ncia combinados, no controle de gra 
cultura da soja, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, 
}Ierbicidas Concen -- Lpoca de Ingrediente Produto 
(Nome comam) traçao (2) aplicação' 
Ativo 
(g/ha) 
comercial 
(i/ha) 
1. Clorazifop propinil' 25 Pós 250 1,0 
2. Cloyazifop propinil' 25 Pós 250 1,0 
+ bentaZOn' + 48 + 960 2,0 
3. Clorazifop propini1 2 25 Pós 250 1,0 
+ acifluorfen 22,4 + 336 + 	 1,5 
4. Fluazifop butil' 25 Pós 313 1,25 
S. Fluazifop buti1 5 25 Pós 313 1,25 
+ bentazom 48 + 960 + 2,0 
6. Pluazifop butil 5 25 Pós 313 1,25 
+ acifluorfen 22,4 + 336 + 1,5 
7. Dowco 4535 25 pós 125 0,5 
8. Oowco 453 25 Pós 125 0,5 
+ bentazon 48 + 960 + 2,0 
9. Dowco 4536 25 Pós 125 0,5 
+ acifluorfen 22,5 + 336 + 	 1,5 
lO. DPX 6202 7  10 Pós 70 0,7 
li. DPX 6202 7  ID Pós 70 0,7 
+ bentazon 48 + 960 + 2,0 
12. DPX 6202 7  lO Pós 70 0,7 
+ acifluorfen 22,4 + 336 + 	 1,5 
13. Testemunha - - - - 
capinada 
14. Testemunha - - - - 
As aplicaç&es foram realizadas sobre plantas daninhas no estÂgio de desenvolvi 
manto inicial: Brachiaria com 4 a 6 folhas; Richardia com 2 folhas; Ipomoea com 
4 a 6 folhas; Sida com 4 folhas e Amaranthus com 4 folhas. 
2 Topik (CIBA GEIGY). 
8asagran (BASF). 
° glazer (aMaM AND HAAS). 
Fusilade (ICI). 
Produto codificado (D0w). 
Produto codificado (Dl.) PONT). 
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Tabela 3. Fitotocixidade, rendimento de graos e producao relativa, em resposta a 
aplicaçn de herbicidas de p6s-emergencia combinados, no cnntrole de 
gramíneas e folhas largas na cultura da soja, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, 
ES, 1983184 
Fitotoxi 	 Rendimento 	 - 
Doses 	 Época de 	 cidadC 	 de gràos 	 Produçao Tratamentos 	 (g i.a./ha) 	 aplicado 	 (ALAN)' 	 (kg/ha) 	 relativa 
13. 	 testemunha - - 6,0 a 2316 a 100 
capinada 
8. Dowco 4532 + , 	 125 + Pôs 5 4,8 d 1808 b 78 
Bentazon 960 
9. Dowco 4532  + 125 + P6s 5 4,0 f 1377 c 59 
Ácifluorfen 336 
7. Dowco 4532 125 Pós 5,1 bc 1294 cd 56 
4. Fluaaifop butil 3 313 Pôs 5,1 bc 958 de 41 
1. Cloraaifop' 250 Pôs 5,4 b 823 ef 36 
propinil 
3. Clorazifop" 
propinil + 250 + Pôs 4,0 f 654 efg 28 
Acifluorfem 336 
6. Fluazifop butil 5 313 + Pós' 4,3 ef 651 efg 28 
+ Acifluorfen 336 
S. Fluazifop butil' 313 + Pós 5 4,8 d 607 efg 26 
+ Bemtazon 960 
12. DPX 6202 	 + 70 + P6s 5 4,4 e 568 efg 24 
Acifluorfen 336 
2. Clorazifop 
propimil + 250 + Pôs 5 5,3 bc 563 efg 24 
Bentazon 960 
10. DPX 6202 70 5,1 bc 434 fgh 19 
Ii. DPX 62024 + 70 + Pós 5 5,0 cd 350 gli 15 
Bentazon 960 
14. Testemunha - - 5,0 cd 69 li 3 
C.V. 	 1 4,6 23,5 
Nódias seguidas pela mesma letra, comparadas no sentido vertical, nào apresentam di 
ferença estatística pelo teste de Duncan ao nível de 5 1 de prbbabilidade. 
1 Avaliado visual de fitotoxicidade, segundo a escala de ALAM, 5 dias após a 	 apli 
cação dos tratamentos, sendo 1 - morte total das plantas e 6 - nenhuma injiria 
às plantas. 
Foi adicionado 0,8 Z de óleo mineral a calda. 
Foi adicionado 0,2 1 de espalhante adesivo fixade a calda. 
Foi adicionado 0,25 1 de espalhante adesivo agral a calda. 
Os herbicidas foram aplicados em mistura de tanque. 
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IV - .'frea de pesquisa: Nutrido e Uso do solo 
1. T€tulo: Reaçâo da soja a nitrognio em solo sob condiç&esde acidez. 
1.1. Peequioadores: José Remato Bem, simiao Álamo Vieira e Paulo Ver 
mando Bertagnoili 
Colaboradores: Miguel Comachio e Jorge Cerbaro 
1.2. Objetivos: 
Avaliar a relaçâo entre a resposta da soja a nitroginio e os fa. 
tores de acidez do solo com a finalidade de verificar a influncia destes 
fatores sobre a capacidade de fixado deste nutriente pelo Rhisobitttt. 
1.3. Metodologia: 
Foram conduzidos, a campo, experimentos em solo pertencente 	 a 
unidade de Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distr6fico) sob 	 dif e 
rentes situaç6es de acidez (Tabelas 1 e 3). 
Tratamentos: 
Constaram de cinco doses de N (0, 50, 100, 200 e 400 kg/ha) 	 em 
experimentas conduzidos em quatro locais diferentes (Tabela 2) e duas do 
ses (0 e 200 kg/ha de N) em um experimento com diferentes situac&es de 
acidez obtidos através da aplicado de calcino em 1971, nas doses equi 
valentes a 0, 114, 112 e ISMP para pil  6,0 (Tabela 3). 
telinewnento experimental: blocos ao acaso com quatro repetições, 
Cultivar: Soja - BR 4. 
Époea de semeadura: os quatro experimentas Doses de N foram semea 
dos em 12.11.83 e o experimento Dose de N em diferentes situaces de 
acidez em 10.12.83. 
Adubao: Foi aplicado fósforo e potissio em toda a irea expeni 
mental nas quantidades indicadas segundo a anilise do solo. O mitroginio 
foi aplicado em cobertura, sob a forma de ureia, 113 aos 10 dias e. 213 
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aos 30 dias ap&s a energéncia da soja. 
Deterninações: em um experimento (local 2), coletou-se na flor! 
çio 112 o, de linha de planta para avaliação do efeito da adubação nitroge 
nada sobre o Rhizobiwn e a matéria seca da parte aérea. Em todos os expe 
rimentos, determinou-se rendimento de grãos e no solo os valores para pH 
em égua, necessidade de calcério, alumínio e célcio + magnésio trocãveis, 
fósforo e potésio disponível e matéria orgãnica, conforme metodologia em 
pregada peia Rede Oficial dos Laboratórios de solos-RS/SC. 
1,4. Resultados 
Na Tabela 1, pode-se visualizar os valores representativos 	 de 
acidez e fertilidade do solo obtidos nos diferentes locais onde foram ins 
talados os experimentos Doses de N. Observa-se situaçães variãveis de 
acidez do solo entre os locais, porém com teores de matéria orgãnica fós 
foro e potésio semelhantes, encontrando-se os dois últimos elementos em 
níveis considerados suficientes para um bom suprimento da soja. 
Os dados de rendimento de grãos obtidos nas diferentes doses de 
N, encontram-se na Tabela 2. 
Na Tabela 3, estão relacionados os valores de rendimeuto de grãos 
obtidos na ausência e presença da adubação nitrogenada, em solo sob dife 
rentes situaç&es de acidez, com teores médios de fósforo e potéssio varia 
veis de baixo a nédio. 
Os dados de rendimento de grãos, constantes na Tabela 2, não reve 
1am efeito significativo da adubação nitrogenada para a cultura da soja 
em solo sob condiç&ea de acidez e bom suprimento de fósforo, embora, em 
valores absolutos na média doa locais, os maiores rendimentos tenham sido 
obtidos na presença da aplicação deste nutriente. lã em solo com um teor 
médio de fósforo, sob diferentes condiçães de acidez e com valores para 
matéria orgânica semelhantes a situação anterior, obteve-se efeito signi 
ficativo da adição de nitrogénio ao solo, diminuindo, ã medida que Os 
fatores de acidez eram neutralizados pela calagem (Tabela 3). 
Na Tabela 4, encontram-se os valores de matéria seca de nódulos e 
da parte aérea da planta, verificados em um local, nos diferentes trata 
mentos doses de N. Observa-se uma redução acentuada na produção de mati 
ria seca de nódulos com as doses crescentes de N, enquanto que a produ 
ção de matéria seca da parte aérea permanece praticamente constante. Este 
fato indica o efeito inibidor da adubação nitrogenada sobre o Rhiaobiwn e 
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a capacidade da mesma em suprir a cultura com aquele nutriente atravh da 
fixação simbi6tica, mesmo em solo sob comdic5ea de acidez e com bom supri 
mento de f&sforo. 
Os resultados obtidos em condiç6es de m&dio teor de f6sforo no ao 
lo sugerem uma possrvel sensibilidade do Rhiaabiwn a acidez do solo. Os 
dados emcontrados em situado de bom suprimemto de f65foro, 
	 entretamto, 
do a entender que a intensidade da mesma depemde do estado mutricionai 
da cultura ou endo o efeito da acidez do solo sobre o Rhizobium 
conseqUncía do efeito da mesma sobre a planta. 
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Tabela 1. valores representativos da acidez do solo, f6sforo e potássio 
disponível e matria organica obtidos nos diferentes locais es 
tudados. EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1984 - 
Local pH NC Al' 
ISA* p x M.0. 
820 	 (1:1) t/ha ne/lOOg Z ppn 
4,3 12,0 3,4 67 21 90 3,2 
2 4.4 12,0 3,0 61 22 93 3,2 
3 4,6 10,0 2,8 52 24 84 3,1 
4 4.6 8,7 1.8 35 19 75 3,2 
* ISA Ai. 100IAI+ Ca + mg 
Tabela 2. Resposta da soja a N em diferentes locais em solo com acidez 
varUvel e alto teor de fdsforo disponível. EMBR.APA/CNPT. Pa! 
so Fundo, aS, 1984 
Locais 14 (kg/ha) 
l 2 3 4 H 
------------------------- kglh
- 
--------------------------- 
 
O 2.489 2.792 2.354 3.112 2.687 
50 2.346 3.002 2.244 3.096 2.672 
100 2.712 3.138 2.168 3.014 2.758 
200 2.794 3.081 2.453 3.212 2.685 
400 2.822 3.250 2.669 3.231 2.993 
CV Z 
	
16,8 	 8,2 	 9,3 	 9.4 
Teste F não significativo 
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Tabela 3. Resposta da soja a N em solo com acidez variível e mdio teor 
de f6sforo disponível. EMBRAPAICNPT, Passo Fundo, RS, 1984 
p11 	 NG 
112 0 (1:1) 	 titia 
Al*** 
rneIlOOg 
IAS 
% 
P 	 K 
ppm 
11.0. 
Z 
kg/ha de 
5/11* 
gr5os 
C/NA* 
4,3 11,8 2,6 58 8 	 80 3,3 1.353b E 1.920a A 
4,6 10,1 1,9 41 8 	 61 3,3 1.417b E 1.940a A 
4,8 8,0 1,3 26 7 	 50 3,2 1.680abB 2.103a A 
5,2 5,6 0,4 7 7 	 52 3,2 2.025a A 2.113a A 
* SIM - O kg/ha de 11; 	 GIM • 200 kgIha de 11 
- as letras mirnisculas comparam as médias na vertical e as naiusculas na 
horizontal pelo teste de Duncan a 5 % 
- CV - 	 13,3 Z 
Tabela 4. Efeito da adubaço nitrogenada na nodula4o da soja e produ 
ço da nathia seca. Dados referentes ao local 2. EMBRÀPA7 
CNPT, Passo Fundo, RS, 1984 
11 	 Matéria seca (Rhizobiwn) 	 Mat&ria seca da planta 
Icglha 	 ng/planta 	 ng/m2 	 8In2 
O 22,48 1.327 432 
50 7,12 382 415 
100 7,55 490 465 
200 1,83 104 433 
400 0,77 33 423 
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V - Área de Pesquisa: Entomologia 
1. Tt'tulo: Utilização de Baculovirus anticarsia, a nível de 	 agricultor, 
no controle de Anticarsia gennatalis em soja. 
1.1. Pesquisadores: Gabriela Lesche Tonet e Fernando J. Tambasco 
Colaboradores: ledo Santos e Egidio Sbrissa 
1.2. Objetivo: 
Comprovar a efici&ncia do vírus de poliedrose nuclear, 	 Baoutovc 
rue anticarsia, no controle da lagarta da soja, Anticarsia ganvnatalis, a 
nível de agricultor. 
1,3. Metodologia: 
Selecionaram-se trs propriedades agrícolas, Passo Fundo, Coxilha 
e Carazinho. Nestas lavouras foram demarcadas áreas de 1,0 ha cada, para 
o seguinte fim: a) Parcela para aplicação de vírus na dose de 50 lagartas 
equivalentes (LE)/ha, quando a população fosse de aproximadamente IS 	 la 
gartas pequenas (c 1,5 cm); b) Parcela para aplicação de inseticida 	 de 
acordo com o Manejo de pragas da soja; e) Lavoura do agricultor. Em cada 
ãrea foram realizadas amostragens periãdicas da população de lagartas pre 
sentes antes e apás a aplicação doa tratamentos e avaliação aobre o núma 
ro de aplicaçaes por parcela e percentagem de desfolhamento. Avaliando-se 
no final o rendimento de grãos de soja, para cada situação. 
1.4. Resultados: 
Verificou-se, neste ano 1983184, alta eficiáncia do vírus no coo 
trole das lagartas, em todas as ãreaa. 
Na Figura 1 observa-se que na área de lavoura foram feitas 	 duas 
aplicaç5es com inseticida, com uma população de 27 lagartas grandeslm2 e 
desfolhamento de 25 Z e a outra com 23 lagartaslm' e desfolhamento de 
30 1., enquanto que nas ãreas com vírus e manejo apenas uma aplicação foi 
suficiente, mantendo o nível de desfolha abaixo de 28 % na ãrea de manejo 
e 20 Z na área com aplicação de vírus. 
Na lavoura de Coxilha, a população de lagartas foi a mais baixa, 
ii,)' 
com 18 lagartas grandes e 20 lagartas pequenas no momento da aplicaço do 
inseticida na parcela com manejo e tm nível de desfolha de 15 Z. Por ou 
tro lado a parcela com vírus apresentou uma população de 11 lagartas gran 
des e 16 lagartas pequenas com desfolhamento variando de 5 Z a 13 Z, con 
forme Figura 2. 
Na jrea escolhida em Carazinho verificou-se maior pico populacio 
nal de lagartas, acima do ntvel de dano para soja (40 lagartaslm') nas 
parcelas com vírus e manejo, no momento da aplicaçao dos tratamentos. No 
entanto o nível de desfolha no foi superior a 18 Z e 15 Z, devido a 
maior imcidncia de lagartas pequenas. 
Os rendimentos de gros (Tabela 1), evidenciam que nas trs situa 
ç6es, foram semelhantes, indicando que a aplicação de vírus foi tão efi 
ciente quanto o tratamento químico na irea com manejo sendo desnecessãría 
a aplicação adicional de inseticida na kea do agricultor. 
Os resultados confirmam que é viável substituir os 	 inseticidas 
convencionais pelo E. anticaraja para o controle de A. gerrnatalia. 
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Tabela 1. Nmiero de aplicaçGes de vírus Ou inseticidas para o 	 controle 
de Anticarsia gemnatalis, produtividade de graos de soja 	 em 
três lavouras, Passo Fundo, Carazinho e Coxilha. 	 CNPTri8o/EM 
BRAPA, 1983/84 
Local 	 Tratamento 	 N9 apiicaçao 	 Produtividade(kg/ha) 
Passo Fundo 	 Vírus 	 1 	 1.895 
Manejo 	 1 	 1.740 
Lavoura 	 2 	 1.774 
Carazinho 	 Vírus 	 1 2.888 
Manejo 	 1 2.714 
Lavoura 	 1 2.840 
Coxilha 	 Vírus 	 1 2.645 
Manejo 	 1 2.883 
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Figura 1. F lutuaçío populacional de lagartas de A. gemsnatalls e desfolhamento de plantas em áreas tratadas com 
8. anticarcia e com inseticida, CNPT/EM8RAPA. Passo Fundo, AS. 1983/84. 
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Figura 2. 	 F Iutuaç5o populacional de lagartas de A. gemmaralis e dosfolhamento de plantas em áreas tratadas com 
6. anticarcia e com inseticida, CNPTIEMBRAPA. Coxilha, RS. 1983184, 
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Figura 3. Flutuaçio populacional da lagartas de A. pemmatafis e desfolhamento de plantas em áreas tratadas com 
B. ant/carcia a com inseticida. CNPT/EMBRAPA. Carazinho, AS. 1983/84. 
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